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Resumo: 

 

O presente caderno pedagógico tem por 
finalidade propor ações que venham 
subsidiar o trabalho do docente que atende 
estudantes com Transtornos Funcionais 
Específicos que frequentam a Sala de 
Recursos Multifuncional Tipo I e elaborar 
propostas metodológicas que possam dar 
condições de ajudá-los em suas 
necessidades, de forma efetiva. 
Ressalta-se na pesquisa bibliográfica a 
importância do conhecimento e do estudo 
sobre os distúrbios de aprendizagem e suas 
consequências no processo de formação de 
nossos alunos, bem como a necessidade de 
desenvolver metodologias adequadas para 
colaborar na aprendizagem destes. Embora 
saibamos que os distúrbios de 



 

 

 

 

aprendizagem não caracterizam deficiência 
intelectual e que também não são possíveis 
de serem curadas, sabemos também que os 
alunos que possuem essas dificuldades 
necessitam de  atendimento especializado e 
de metodologias adequadas para que 
possam desenvolver habilidades e atuarem 
na escola e sociedade com sucesso, afinal 
com a adequação e um atendimento 
especializado na Sala de Recursos podem 
progredir em suas vidas pessoal e 
profissional.  

O trabalho do docente em conjunto com a 
equipe pedagógica torna-se fundamental e 
extremamente importante para auxiliar o 
aluno no processo de aprendizagem, e o 
professor preparado, que conhece e 
reconhece as possíveis dificuldades e que 
desenvolve metodologias e intervenções 
adequadas diante das manifestações das 
dificuldades apresentadas em sala de aula 
produz ou estabelece um processo de 
aprendizagem para a superação, autonomia 
e desenvolvimento de seu aluno para o 
sucesso e exercício da cidadania. 
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Distúrbios de Aprendizagem; Intervenção 
Pedagógica; Transtornos Funcionais 
Específicos. 
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“Não é o desafio com que nos deparamos que 

determina quem somos e o que nos 

tornaremos, mas a maneira com que 

respondemos ao desafio. 

Somos combatentes, idealistas, mas 

plenamente conscientes, porque o ter 

consciência não nos obriga a ter teorias sobre 

as coisas: só nos obriga a sermos conscientes! 

Problemas para vencer, liberdade para provar. 

E, enquanto acreditamos no nosso sonho, nada 

é por acaso.” 

(Henfil) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muitas das dificuldades apresentadas pelos alunos podem ser facilmente 

sanadas no âmbito da sala de aula, bastando para isto que o professor 

esteja mais atento e mais consciente de sua responsabilidade como 

educador e despenda mais esforço e energia para ajudar, a aumentar e 

melhorar o potencial motor, cognitivo e afetivo do aluno.  

(OLIVEIRA, 1997, p.12). 
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APRESENTAÇÃO 
 

Esta Produção Didático Pedagógica é uma das atividades previstas na 

estrutura organizacional do Programa de Desenvolvimento Educacional-PDE a 

ser desenvolvida no decorrer dos dois anos do Programa. Isto posto, o presente 

Caderno Pedagógico tem por finalidade propor ações que venham subsidiar o 

trabalho do docente que atende estudantes com Transtornos Funcionais 

Específicos e sugerir propostas metodológicas para trabalhar de forma efetiva 

com esses alunos.  

Embora muitos pesquisadores, educadores, psicólogos, entre outros tem 

discutido intensamente sobre este assunto, acredito que precisamos voltar nossos 

olhos para a forma que estamos ensinando estes alunos, tipos de atividades 

trabalhadas, a metodologia utilizada com eles, se está dando conta destes 

problemas. Por isso pretende-se apontar atividades que venham instrumentalizar 

o trabalho dos educadores da Sala de Recursos Multifuncional Tipo I. 

O espaço escolar, além de se destacar por ser local de processos de 

ensino e aprendizagem, tanto de conhecimentos e habilidades, são também 

espaços de atitudes, a partir da socialização e da construção de subjetividades, 

entre professores e alunos. Considerar a Educação como um procedimento que 

ocorre ao longo de todo o desenvolvimento humano tem-se, portanto, o dever do 

educador, a partir do autoconhecimento, conduzir suas ações para a 

autorrealização de si mesmo, por meio de estratégias e comportamentos tanto 

pessoais como profissionais, que sucessivamente contribuam também para a 

formação de seus alunos. 

A escolha do tema foi devido ao fato de haver um elevado índice de 

reprovação escolar no Ensino Fundamental da minha escola e também por 

termos uma Sala de Recursos Multifuncional Tipo I que foi autorizada a partir 

deste ano, então temos que atender os alunos que possuem diversas dificuldades 

de aprendizagens e precisamos nos instrumentalizar para que o ensino se torne 

efetivo.  

Este Caderno Pedagógico foi construído partindo da questão levantada na 

problemática do Projeto de Intervenção e apresenta uma observação e reflexão 

das concepções teóricas, estrutura curricular e das práticas pedagógicas 
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demonstradas no dia a dia na sala de aula. Oferece contribuições aos professores 

que trabalham com Sala de Recursos Multifuncional, estes terão oportunidade de 

entender a temática proposta a partir de conhecimentos teórico-científicos. 

O Caderno Pedagógico é composto por cinco Unidades Didáticas que 

servirão para reflexão de todos os envolvidos. Estão organizadas da seguinte 

forma: 

Unidade I, Trabalhando a autoestima – apresenta atividades e dinâmicas 

com a finalidade de elevar a autoestima e estimular o interesse do educando em 

aprender, oportunizando condições para que os alunos sintam-se capazes de ter 

autonomia, liberdade perante o conhecimento construído socialmente, em sala de 

aula, e seu sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 

Esta Unidade não estava prevista no Projeto de Intervenção, porém ao 

pesquisar sobre propostas de intervenção pedagógica para trabalhar com os 

alunos com Transtorno Funcional específico, percebi que antes de tudo teria que 

trabalhar com a autoestima destes alunos, pois eles vêm de uma história de 

fracassos na vida escolar e também socialmente. 

Unidade II, Entendendo o aluno disléxico – tem a finalidade de 

desenvolver as habilidades essenciais de leitura para que o aluno possa 

compreender e interpretar o texto lido. Está dividida em quatro seções de 

intervenção, intituladas: Seção 1-  “Desenvolvimento Psicomotor” que tem por 

objetivo trabalhar com atividades que envolvam esquema corporal, lateralidade, 

coordenação motora, coordenação visomotora, orientação espacial, entre outras. 

Seção 2 – “Desenvolvimento Psicolinguístico” que visa trabalhar a percepção 

linguístico-auditiva, vocabulário, percepção visual, atenção, raciocínio lógico, 

espacialidade, fluência verbal, entre outras. Seção 3 – “Consciência fonológica” 

voltada a trabalhar com palavras, sílabas, sons, letras, frases, rimas e aliterações, 

fonemas. Seção 4 – “Leitura” que objetiva trabalhar com atividades de 

reconhecimento das letras, palavras isoladas, sinais de pontuação, fluência, 

compreensão, interpretação e entonação. 

Unidade III, Entendendo o aluno com disortografia – tem por objetivo 

promover no aluno a competência ortográfica. Apresenta sugestões de atividades 

para trabalhar os fonemas-grafemas (correspondência som-letra), os erros 

ortográficos (adições, omissões, inversões, trocas ortográficas) e, além disso, 
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atividades que desenvolvam a percepção (memória visual e auditiva, sequência 

espacial e temporal, entre outras), e os problemas de linguagem, articulação e 

utilização do vocabulário. 

Unidade IV, Entendendo o aluno com disgrafia – tem por finalidade 

ampliar as habilidades e competências necessárias para desenvolver a escrita. 

Está dividida em duas seções de intervenção, intituladas: Seção 1-  

“Capacidades Motoras” que tem por objetivo trabalhar com atividades que 

envolvam a coordenação motora ampla e fina, coordenação viso motora, 

organização temporoespacial, lateralidade e direcionalidade.  Seção 2 – 

“Consciência fonológica” voltada a trabalhar com fonemas, relação entre 

som/letra, palavras, sílabas, frases, além disso, atividades que desenvolvam a 

memória visual e auditiva. 

Unidade V, Entendendo o aluno com TDAH – tem por finalidade diminuir 

os problemas de aprendizagem consequentes do Transtorno de déficit de Atenção 

e Hiperatividade bem como intensificar condições para que estes estudantes 

possam desenvolver as habilidades cognitivas e desempenho acadêmico. São 

sugeridas atividades para desenvolver a concentração, o autocontrole, a 

memória, a organização e o respeito às regras. 

A aplicação desta produção como material didático, tem por finalidade 

contribuir com a  implementação do Projeto de Intervenção na Escola, juntamente 

com os professores que atuam na Sala de Recursos Multifuncional Tipo I e aos 

cursistas do GTR (Grupo de Trabalho em Rede), que terão a chance de 

compreender, refletir e colaborar no desenvolvimento deste trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

 
Esta Unidade tem como objetivo discorrer sobre a importância de trabalhar 

com atividades psicomotoras como geradoras de autoconceito. O autoconceito é 

a avaliação que o indivíduo faz de si mesmo, conforme atitudes que ele formou 

através de suas experiências. Tais atitudes são importantes na determinação do 

comportamento, porém as que a pessoa forma com relação a si mesma são as 

mais marcantes. Pretende-se também ressaltar a importância do trabalho com o 

desenvolvimento da autoestima, pois para desenvolver-se como ser humano e 

enfrentar as dificuldades que se impõe em sua vida pessoal e escolar, a criança 

necessita estar segura de suas capacidades e isso poderá a conduzir para a 

construção de sua personalidade e, poderá também, aperfeiçoar sua 

aprendizagem. Além disso, trata-se da relevância das relações interpessoais, da 

composição de grupos, de descobrir o seu próprio fazer, se autovalorizar, pois 

isso tudo domina a capacidade do aluno aprender.  

Faz-se necessário compartilhar momentos para reflexões, procurar 

soluções prováveis para desordens no dia a dia, no ambiente escolar, na família, 

que porventura possam estar interferindo nos processos de aprendizagem. 

Isto posto, destaca-se que estas atividades são destinadas aos alunos que 

frequentam a Sala de Recursos Multifuncional Tipo I - independente de qual 

Transtorno Funcional Específico possuem -, e tem como intuito melhorar a 

autoestima dos mesmos. Sabe-se que os alunos que frequentam a Sala de 

Recursos vêm de uma história de fracassos na escola ou até mesmo na família e 

na sociedade, possuem baixa autoestima e muitas vezes não são motivados a 

perceber sua importância e suas habilidades e que, apesar das dificuldades, eles 

podem encontrar meios que facilitem a superação de alguns problemas 

enfrentados.  
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Elevar a autoestima e estimular o interesse do educando em aprender, 

oportunizando condições para que os alunos sintam-se capazes de ter autonomia, 

liberdade perante o conhecimento construído socialmente, em sala de aula, e seu 

sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 

Objetivos Específicos 

 Ampliar, por parte do estudante, seu autoconhecimento, bem como dos 

demais participantes de seu grupo; 

 Elevar a autoestima dos alunos; 

 Melhorar as relações dos estudantes com o mundo, a família, a escola, a 

comunidade e consigo mesmo; 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Atividade psicomotora gera autoconceito e autoestima  

Autoconceito  

 Segundo Marinho (2005) a formação do autoconceito é um processo lento, 

que se desenvolve a partir das experiências pessoais da criança e da reação dos 

outros ao seu comportamento inicial. A maneira como os outros reagem ao seu 

comportamento, aprovando-o ou desaprovando-o, determina o tipo de 

autoconceito que a criança desenvolverá. 

Como enfatiza Alencar1 (1985) apud Carneiro, Martinelli e Sisto (2003, 

p.428), “o autoconceito tem sido apontado como uma variável que tem influência 

no aproveitamento acadêmico, na motivação para o estudo e no comportamento 

em sala de aula”.  

A partir da interação com o meio, o aluno vai formando a avaliação de si 

mesmo, o conhecimento do “eu”, isso irá, com o tempo, refletir no seu 

desenvolvimento emocional. Assim a avaliação dos outros influenciam no 

desenvolvimento das características do autoconceito. 

                                                 
1
 ALENCAR, E. M. L. S. A criança: Na família e na sociedade. Petrópolis, RJ:Vozes, 1985. 
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 A psicomotricidade por ser considerada como técnica, terapia, metodologia, 

estimulação, buscando com isso, o desenvolvimento integral, tem um grande e 

importante papel na geração do autoconceito, já que, a soma das atitudes e 

opiniões de um indivíduo sobre seu corpo, suas aspirações, suas relações 

sociais, sua maneira habitual de comportar-se, etc. constituiriam seu 

autoconceito. 

 Para levar o aluno com algum tipo de dificuldade de aprendizagem a 

desenvolver o autoconceito, as atividades psicomotoras são essenciais, pois ele 

passa a ser concebido como uma pessoa capaz de se autoconstruir cognitiva, 

afetiva e socialmente, na medida de seus próprios recursos. Para isso é 

necessário uma solicitação educacional adequada, em que o sujeito interaja com 

o meio e resolva, por si mesmo, o conflito nele instaurado, o aluno com 

dificuldades torna-se capaz, de objetivar seus conhecimentos, ressalvadas, 

evidentemente, as limitações impostas pela sua condição. 

Gonzalez Cabanach e Valle Arias2 (1998) apud Carneiro, Martinelli e Sisto 

(2003) declaram que há a diminuição do autoconceito nas crianças em idade 

escolar quando se repetem regularmente e por longo prazo as experiências 

negativas, ficam frustradas em suas expectativas de autoeficácia, sua motivação 

e seu esforço, criando sentimentos nas áreas sociais, ficando retraídos, gerando 

um comportamento inadequado. 

 De acordo com Hidalgo e Palácios (2004) o autoconceito está ligado à 

imagem que indivíduo tem de si mesmo e se refere ao conjunto de características, 

pensamentos e sentimentos que uma pessoa tem a respeito de sua existência 

individual ou de atributos que usamos para nos definir como indivíduo e para nos 

diferenciar dos demais.  

 Goñi e Fernández (2009) consideram que o autoconceito tem um 

enfoque descritivo, ou seja, a pessoa faz descrições de si mesma, sobre suas  

características físicas, seu modo de agir, suas particularidades emocionais, faz 

uma autoavaliação sobre suas atitudes e características/imperfeição. Dessa 

maneira, é uma autopercepção, um conceito mais real que o indivíduo tem de 

                                                 
2
 GONZ·LEZ CABANACH, R.;VALLE ARIAS, A.. Características afectivo-motivacionales de los 

estudiantes com dificultades de aprendizaje. In. SANTIUSTE BERMEJO, V.;BELTR·N LLERA, J. 
A. (Orgs.). Dificultades de aprendizaje (pp. 261-278). Espaòa: Editorial Sìntesis, 1998. 
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si mesmo. 

O autoconceito aparece nas concepções acima definido de maneira 

genérica. Portanto faz-se necessário diferenciar os dois tipos de autoconceito que 

podem ser observados: o real e o ideal. 

O autoconceito real ou percebido refere-se àquilo que o indivíduo pensa 

sobre si mesmo, ou seja, a maneira como se percebe num dado momento. O 

autoconceito é real quando aquilo que ele pensa sobre si, aproxima-se do que 

realmente é.  

Já o autoconceito ideal ou “eu ideal” é a imagem que o indivíduo tem sobre 

o tipo de pessoa que gostaria de ser (MANJARREZ3, 1998 apud MANJARREZ, 

2002).               

           O trabalho com os alunos deve ser de forma que ele alcance o 

autoconceito real, ou seja, consiga enxergar as suas qualidades e valorizar a 

pessoa que realmente é.                                                                                                                                                                                                                             

 A atividade psicomotora é vista como uma maneira original de ajudar o 

aluno a desenvolver suas potencialidades e ter acesso ao mundo escolar de fato, 

opondo-se às práticas de antigamente, que eram uma adaptação das técnicas de 

educação física e da fisioterapia, os autores de hoje, trouxeram conhecimentos e 

soluções inspiradas na psicologia genética, a qual evidencia que a criança 

desenvolve o conhecimento de si mesma e do mundo que a cerca através de sua 

ação.   

 Através de atividades psicomotoras a criança desenvolve sua autoestima e 

com isso passa a ter mais segurança e confiança em si própria. A autoestima de 

acordo com as explicações de Clemes e Bean (1995) se apresenta como um 

sentimento que se expressa na maneira como as pessoas agem, nas suas 

atitudes, no que fazem e como fazem as coisas. Este sentimento não significa 

necessariamente o conceito de si mesmo, embora muitas vezes as duas ideias 

originando-se da satisfação que a criança sente quando determinadas condições 

foram preenchidas em sua vida. O conceito de si próprio, consiste num conjunto 

de ideias que a criança tem a seu respeito, que pode ser expresso, ou seja, 

demonstrado por ela, através da manifestação das próprias opiniões sobre si 

                                                 
3
 MANJARREZ, A. Autoconcepto real, autoconcepto ideal y autoestima em ninos maltratados 

y ninos de famílias integradas. Tesis inédita de licenciatura. U. A. E. M., México. 1998. 
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mesma, a respeito do que realiza bem ou mal, de suas preferências, daquilo que 

gosta ou detesta, dos papéis que desempenha em relação a outras pessoas e dos 

padrões que possui. Talvez se considere amistosa, mesmo não tendo amigos. O 

conceito de si mesmo e a autoestima estão interligados, uma vez que, o senso de 

satisfação pessoal da criança aumenta quando ela se sente valorizada, 

estimulada. 

 Isso demonstra a relação entre a construção da autoestima da criança e o 

seu desempenho na vida em sociedade, nas ações que realiza, nas escolhas que 

faz.  

O significado da autoestima na construção da personalidade  

 Os aspectos emocionais influenciam nos relacionamentos estabelecidos 

pelo ser humano transformando-os. Segundo Favre (2010, p. 11) “o domínio 

afetivo é particularizado por envolver o comportamento denominado emoção que, 

por sua vez, considerada como a força propulsora da dinâmica da personalidade 

a qual representa uma interação complexa entre o contexto físico social, do 

indivíduo e seu organismo social”. 

 É possível, portanto, concordar com Virgolin (1994), quando esta autora 

afirma que: 

É necessário desenvolver uma auto-estima positiva, a experiência e a 
convicção de ser adequado à vida e aos seus desafios. A auto-estima 
reflete o julgamento implícito da nossa capacidade de lidar com os 
desafios da vida (entender e dominar os problemas) e o direito de ser 
feliz (respeitar de desenvolver os próprios interesses e felicidade). 
Quanto maior a nossa auto-estima, mais bem equipados estaremos para 
lidar com as adversidades da vida; e maior as probabilidades de nos 
engajarmos numa existência produtiva, prazerosa e criativa. (VIRGOLIN, 
1994, p. 48). 

 

No desenvolvimento humano, as emoções e sentimentos humanos, 

segundo Goleman (1995), se referem a estados psicológicos e biológicos, sendo 

assim, o ser humano pode apresentar maneiras distintas de agir, pensar e sentir, 

causadas por uma determinada emoção ou estado de espírito, que podem 

contribuir para que o indivíduo sinta-se deprimido, ansioso, ou seja, acometido por 

distúrbios emocionais. 

Uma boa autoestima é fundamental para a construção da personalidade 

infantil e para que a criança desenvolva boas relações em âmbito familiar, escolar 

e social. Neste sentido Jesus (2013) ressalta que: 
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[...] para a construção da autoestima é necessário buscar a 
responsabilidade e não a culpa, criar um clima de confiança que faça 
com que a pessoa sinta-se genuinamente aceita, compreendida e 
respeitada, sentimentos que ajudam a trabalhar núcleos emocionais que 
bloqueiam condutas inadequadas. Os educadores sabem que as 
crianças aprendem melhor quando estão satisfeitas com elas mesmas e 
que bons sentimentos são importantes. (JESUS, 2013). 
 
 

Quando se analisa a questão da autoestima, é preciso buscar compreendê-

la de forma contextualizada em relação aos demais aspectos do desenvolvimento 

humano. Nos estudos de Rego (1997) sobre a teoria vygostkyana considera-se 

que a separação entre a autoestima e os demais aspectos a serem contemplados 

no ser humano, é uma das maiores deficiências da psicologia tradicional, porque 

apresenta o processo de pensamento como um fluxo autônomo de pensamentos 

sobre si próprios, sem associá-los à plenitude da vida e às necessidades e 

interesses pessoais, bem como as inclinações e impulsos daquele que pensa. 

Estudando as emoções humanas, Wallon (1996) concluiu que o fator 

emocional é intrínseco à personalidade humana e possui profunda influência 

sobre o modo de ser e agir. Neste sentido, uma criança que é estimulada 

consegue mais facilmente descobrir sua força interior. A criança deve ser tratada e 

respeitada, a fim de que cresça e atinja sua realização pessoal. Com o 

crescimento, ela aprende a expressar suas emoções de maneira mais controlada, 

deixando de lado o egoísmo, não se preocupando consigo e interessando-se por 

causas plausíveis, concernentes à sua idade. Assim, ela vai construindo uma 

autoestima positiva. 

De acordo com Rocha (2003), os pais tem um papel fundamental para que 

a criança tenha um comportamento de aprender, pois “ela precisa sentir-se 

segura para aprender, sentir-se capaz de aprender”. Funayama (2000)4 apud 

Rocha (2003) destaca a influência da família na formação da autoestima e 

aprendizado escolar da criança. Briggs (2002)5 apud Rocha (2003) salienta que o 

reconhecimento que o aluno tem do seu próprio valor “formam a essência de sua 

personalidade e determinam o uso que fará de suas aptidões e habilidades”. 

                                                 
4 FUNAYAMA, C. A. R. (Org.) Problemas de aprendizagem: Enfoque Multidisciplinar. 

Campinas, SP: Alínea, 2000.  
5 BRIGGS, D. C. A auto-estima do seu filho. São Paulo: Martins Fontes, 2002.  
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Segundo a autora a autoestima “é a ‘mola’ que impulsiona a criança para o êxito 

ou fracasso como ser humano”. Daí a importância de pais e educadores 

valorizarem as atitudes dos alunos para que os levem a valorizar positivamente a 

si mesmos.  

A importância da autoestima positiva para a aprendizagem 

 Casassus (2009) afirma que a Educação também é resultado de relações 

construídas entre alunos e professores e dependendo do tipo de relações que se 

dá na sala de aula é a aprendizagem. Ainda afirma que a prática docente é tão 

afetiva quanto cognitiva e que: 

 
A compreensão emocional que surge quando os professores 
estabelecem vínculos com os alunos e fazem desses vínculos o suporte 
da aprendizagem cria condições propícias para a aprendizagem e para 
resultados acadêmicos de alto nível, gera sentimentos de satisfação e 
bem-estar profissional nos professores, transforma a tarefa educativa 
numa aventura comum, vitaliza os fazeres do ensinar. .(CASASSUS, 
2009, p. 204). 

 

Se compreendemos a educação como um processo que se dá no decorrer 

do desenvolvimento humano, temos necessidade que o educador, a partir do 

autoconhecimento, planeje suas ações para sua própria autorrealização a partir 

de métodos pessoais e profissionais de modo que contribuam também para a 

formação de seus educandos. 

Os princípios subjacentes às regras a serem cumpridas pelo sujeito 

conforme Araújo (1996, p. 114) precisam ter “como pressuposto os ideais 

democráticos de justiça e igualdade, bem como a construção de relações que 

auxiliem esse sujeito a ‘obrigar sua consciência’ a agir com base no respeito a 

esses princípios, e não por obediência”. 

 Todas as ações da criança estão interligadas. Neste sentido, a confiança e 

a segurança impulsionam o desejo de aprender. 

 Sendo assim, “para ensinar responsabilidade às crianças, é preciso haver 

um clima especial dentro do lar e da escola. Tal clima oferece informações sobre 

escolhas e suas consequências e proporciona recursos para fazer boas escolhas” 

(CLEMES; BEAN, 1995, p. 14). 

 Em sua teoria sociointeracionista, Vygotsky apud Rego (1997) explica que:  

 
Os desejos necessidades, emoções, motivações, interesses, impulsos e 
inclinações do indivíduo dão origem ao pensamento e este, por sua vez, 
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exerce influência sobre o aspecto afetivo-volitivo. Como é possível 
observar, na sua perspectiva, cognição e afeto não se encontram 
dissociadas no ser humano, pelo contrário se inter-relacionam e exercem 
influências recíprocas ao longo de toda história do desenvolvimento do 
indivíduo. Apesar de diferentes, formam uma unidade no processo 
dinâmico do desenvolvimento psíquico, portanto, é impossível 
compreendê-los separadamente. É justamente por isso que aponta para 
a necessidade de uma abordagem unificada dos aspectos intelectuais no 
estudo do funcionamento psicológico. (VYGOTSKY apud REGO, 1997, 
p. 122). 

 
 O ser humano caracteriza-se como um todo complexo. Para trabalhar com 

essa questão, o educador precisa estar cada vez mais voltado para este grande 

desafio exigido pelo mundo de hoje, que é a formação humana solidária e assim 

cada vez mais humanizar os seus alunos desenvolvendo neles a sociabilidade e 

uma convivência moral e humana, construindo novas relações pautadas pelo 

respeito e pelo reconhecimento da dignidade.   

 

Aspectos que contribuem para a construção da autoestima positiva 

 É importante lembrar que o desenvolvimento da autoestima positiva da 

criança pressupõe a convivência, no lar e na escola, com pessoas que realmente 

se preocupem com ela, que lhe dão valor. 

 Dessa forma, é necessário que a criança tenha espaço e condições para 

dar vazão às suas emoções e sentimentos. Chalita (2001) afirma que:  

 
[...] a emoção trabalha com a libertação da pessoa humana. A emoção é 
a busca do foco interior e extintor, de uma relação do ser humano com 
ele mesmo e com o outro, o que dá trabalho, demanda tempo e esforço, 
mas é passaporte para a conquista da autonomia e da felicidade. 
(CHALITA, 2001, p. 233). 
 

 Cabe aos pais e aos professores criar condições para que a criança se 

sinta verdadeiramente amada. Tratando dessa questão, Assunção e Coelho 

(1995, p.21) enfatizam que: “para que a criança se desenvolva bem ela precisa de 

um ambiente afetivamente equilibrado, onde ela receba amor autêntico e onde lhe 

permitam satisfazer as necessidades próprias do seu estado infantil”. 

 A construção da autoestima está condicionada às relações que a criança 

consegue estabelecer em seu cotidiano, com as pessoas que com ela convivem. 

De acordo com Assunção e Coelho (1995), as quatro condições indispensáveis 

para que isso ocorra são: 
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1- Senso de 

relacionamento  

 

 Resulta quando a criança consegue satisfação com 

associações significativas para ela e a importância destas 

associações foi confirmada por outras pessoas. 

 

2- Senso de 

singularidade 

 

 Ocorre quando a criança reconhece e respeita as qualidades 

ou os atributos que a fazem especial e diferente, e quando 

recebe respeito e aprovação de outras pessoas por estas 

qualidades. 

 

 

3- Senso de 

poder 

  

Ocorre quando a criança tem recursos, oportunidade e 

capacidade para influenciar as circunstâncias de sua vida de 

maneira importante. 

 

 

4-Modelos  

 

 Refletem a capacidade de a criança recorrer a exemplos 

humanos, filosóficos e operacionais adequados que servem 

para ajudá-la a estabelecer significativos valores, objetivos, 

ideais e padrões pessoais. 

FONTE: Elaborado pela autora com base em Assunção e Coelho (1995).           

 

Observa-se que, para a criança construir uma autoestima positiva ela 

precisa estabelecer bons relacionamentos, desenvolvendo também sua 

individualidade, tendo condições de interagir e podendo contar com o exemplo e 

apoio das pessoas que a cercam. A seguir apresentar-se-ão algumas sugestões 

de atividades para trabalhar a autoestima dos alunos, as quais poderão subsidiar 

o(a) professor(a) no seu trabalho, podendo este ocorrer um dia na semana.   
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Vamos começar?        

Atividades: 

“Minha História”                                                                             

www.pixabay.com 

Fonte: http://ananhaia.blogspot.com.br/2011/02/projeto-historia-de-cada-um.html 

Acesso em 10/10/2014. 

 

Dica ao professor(a): 

Caro(a) professor(a). 

Antes de iniciar as atividades a seguir, é importante ter conhecimento em 

relação a autoestima, além da fundamentação teórica acima, sugiro que 

assistam aos vídeos abaixo: 

http://www.youtube.com/watch?v=QjBYpqIirKc – “O poder da autoestima”, 

neste vídeo Álvaro Afonso fala da autoestima, tem duração de 8’58’’; 

http://www.youtube.com/watch?v=uD04zhQDHss – “Como adquirir a 

autoestima”, neste vídeo o Dr. Olegário de Godoy, psicólogo clínico, explica o 

que é e como adquirir a autoestima, fala do bullyng e tem duração de 12’01’’; 

http://www.youtube.com/watch?v=zF_7SW0ZZ_s – “Psicóloga ajuda a superar 

a baixa autoestima”, neste vídeo a Psicóloga Eda Fagundes fala sobre a 

superação da baixa autoestima, tem duração de 7’33’’. 

Também é importante que os alunos estejam conscientes do que é 

autoestima. Discuta com eles sobre a autoestima, quais as características da 

autoestima negativa e também das positivas, falar das atividades para 

construção da autoestima. Após a conversa peça a eles que escrevam qual a 

melhor receita para desenvolver a autoestima e depois eles deverão ler para os 

colegas. Isso poderá envolvê-los e forçá-los a pensar sobre como eles podem 

melhorar sua própria autoestima. 

http://ananhaia.blogspot.com.br/2011/02/projeto-historia-de-cada-um.html
http://www.youtube.com/watch?v=QjBYpqIirKc
http://www.youtube.com/watch?v=uD04zhQDHss
http://www.youtube.com/watch?v=zF_7SW0ZZ_s
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Objetivo Geral:  

Proporcionar novas interações e aumentar o conhecimento dos alunos a respeito 

de si mesmos e dos outros, visando responder as problematizações a seguir:  

Qual a importância de meu nome? 

Quem faz parte de minha família? 

Quem são as pessoas que convivem comigo na escola? 

Qual a importância de termos amigos? 

 

Objetivos Específicos: 

 Conhecer a história de sua vida, do seu nome e seu significado; 

 Entender a história de seus amigos a partir da sua; 

 Compreender e respeitar os diversos costumes das famílias; 

 Ampliar as habilidades sociais; 

 Descobrir fontes históricas sobre sua vida; 

 Perceber que alguns fatos podem influenciar a nossa história de vida; 

 Agregar dados pessoais relacionados à sua pessoa; 

 Aperfeiçoar progressivamente suas capacidades de comunicação e 

expressão; 

 Progredir e explorar a produção da arte a partir de desenhos; 

 Interessar-se pelas próprias produções, pelas de outras; 

 Elevar a autoestima; 

 Fortalecer o autoconceito positivo por meio da afetividade; 

 

Justificativa: 

A construção da autoestima e da identidade acontece a partir das 

interações do aluno desde pequenos até a idade escolar com o seu meio social. A 

escola favorece novas interações, acresce seus conhecimentos em relação a si 

mesmo e aos outros, pois é um espaço social distinto ao da família. 

Desse modo, essa atividade tem o intuito de proporcionar aos alunos o 

conhecimento de si mesmo, impulsionando-os a percebê-los e entender que tem 

uma história de vida, um nome, uma identidade e que fazem parte de um número 
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de pessoas em casa, na comunidade, na escola e que, sobretudo são muito 

importantes.  

Metodologia e Estratégias: 

Estimular o autoconhecimento a partir da construção de um álbum com a 

história de vida do aluno, “Minha História”, para isso sugere-se que inicie a aula 

com os alunos em círculo, o(a) professor(a) irá contar a história do seu nome e 

depois perguntar quem quer começar contando a sua. Instigar os alunos para que 

falem do seu nascimento, da sua família, etc. Após essa conversa, perguntar se 

alguns dos alunos já escreveram sobre a sua história e em seguida solicitar que 

cada um traga para a sala de aula álbum de fotos que marcaram sua vida para 

que possam elaborar um álbum com a linha do tempo, ou seja, descrições desde 

o nascimento até a idade escolar, descrever cada acontecimento em uma página 

do álbum e utilizar fotografias, gravuras, desenhos, cópia de documentos, etc. 

O(a) professor(a) orientará o aluno a registrar no álbum acontecimentos 

marcantes da infância, pessoas importantes, bichinhos de estimação, enfim 

deverá registrar todo processo de desenvolvimento: a formação na barriga da 

mãe*, a vida de bebê, as conquistas realizadas, a história do nome, 

relacionamento com irmão e/ou pais, as transformações (deixar a chupeta, 

mamadeira, etc.), o autorretrato, a família, etc. 

Solicitar aos alunos que conversem com os seus familiares a fim de coletar 

informações sobre a sua história e anotar tudo que for relevante. Se for o caso, 

enviar bilhetes aos pais solicitando cópias de documentos como RG, CPF,Certidão 

de nascimento para que façam parte do seu álbum. 

Após a confecção do álbum, cada aluno irá apresentar para os colegas, 

também poderão trocar os álbuns e cada um apresenta o do seu colega. 

Recursos: Sulfite, bloco canson, tinta guache, pincel, lápis de cor, giz de cera, 

cola, revistas, tesoura, canetinhas. 

 

 

 

 

 

 

LEMBRETE: 

*É importante atentar-se aos casos de crianças adotadas, cuja história é desconhecida 

por ela. A escola possui, junto com os documentos dos alunos, a anamnese, alguns 

dados importantes podem ser encontrados lá. 
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Avaliação: 

Essa atividade deve ser avaliada de forma que o(a) professor(a) possa 

verificar os conhecimentos dos alunos, utilizando-os como ponto de partida para 

novas aprendizagens, auxiliará no diagnóstico das dificuldades dos alunos, 

também será utilizada pelo(a) professor(a) como forma de modificar sua prática 

se for preciso.  

Assim, durante a atividade serão avaliadas as atitudes dos alunos, se 

ocorreu alguma mudança em seu comportamento e se for necessário, mudar a 

prática educativa para poder atingir os objetivos previstos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dinâmicas: 

Observação: A avaliação será feita a todo o momento em todas as dinâmicas 

pelas atitudes cooperativas e colaborativas no desenvolvimento das aulas, 

também servirá como diagnóstico das dificuldades apresentadas pelos alunos. 

1 - “Eu sou Importante” 

Fonte: http://www.miniweb.com.br/educadores/artigos/pdf/autoestima.pdf Acesso 

em 17/10/2014. 

Objetivo: Perceber que todos nós somos importantes.  

Recursos: folhas de ofício, lápis preto e lápis de cor.  

Duração: 1hora. 

 

Procedimentos: Cada aluno recebe uma folha de ofício onde responde à 

seguinte questão: Por que sou importante? A seguir, promover uma conversa 

Dicas ao professor(a):                      

Caro(a) professor(a). 

Você também pode iniciar a aula com o livro “Encontro com Tarsila” de Cecília 

Aranha e Rosane Acedo, um livro que irá mostrar a vida e obra da famosa 

pintora brasileira, Tarsila do Amaral. Outra sugestão seria o poema 

“Identidade” de Pedro Bandeira. 

http://www.miniweb.com.br/educadores/artigos/pdf/autoestima.pdf
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sobre o que cada um registrou e orientar a organização de um painel com os 

trabalhos dos alunos. 

 

2 – “O segredo da caixa surpresa” (adaptada)  

Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=34475) 

Acesso em 17/10/2014. 

Objetivo: Despertar, no aluno, a valorização da própria imagem, o respeito e o 

amor pelas suas qualidades e a crença no próprio valor e potencial. 

Recursos: uma caixa embrulhada para presente com um espelho dentro. 

Duração: 50 minutos 

Procedimentos: O(A) professor(a) motivará os estudantes solicitando que cada 

um pense em alguém muito especial, uma pessoa muito importante para você, a 

que  gostaria de dedicar a maior atenção em todos os momentos, alguém que 

você ama de verdade e que merece todo o seu carinho, com os motivos que 

tornam tão amada por você, que fazem dela o grande sentido da sua vida. 

Deve-se criar um ambiente que propicie momentos individuais de reflexão, 

inclusive com o auxílio de alguma música de meditação. Após este momento de 

reflexão, mostrar a caixa que estará na mesa e explicar que dentro da caixa está 

o nome dessa pessoa e que cada aluno irá até a frente, um de cada vez, olhar 

dentro da caixa e sem falar o que viu, irá falar sobre essa pessoa que é o grande 

significado da sua vida (algumas características, o que gosta e o que não gosta 

etc.). Após falar sobre a pessoa, voltar ao seu lugar sem se comunicar com o seu 

colega. Assim que todos terminarem, formar um círculo e cada um irá falar sobre  

o que sentiram quando olharam na caixa, quais as impressões que tiveram. Em 

seguida deverá ser abordada a questão da necessidade de se respeitar e 

valorizar-se para que possamos nos sentir bem.  

3 - “Escolhas positivas”  

Fonte: http://saude-info.info/jogos-que-melhorar-a-auto-estima.html Acesso em 

17/10/2014. 

Objetivo: Valorizar os outros e ser valorizados. 

Recursos: Cartões com os nomes dos alunos. 

Duração: 50 minutos 

http://saude-info.info/jogos-que-melhorar-a-auto-estima.html
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Procedimentos: Coloque o nome dos alunos em cada um dos cartões, em 

seguida coloque-os em um recipiente e vá passando pelas carteiras e cada aluno 

irá escolher um cartão e, em seguida, irá fazer uma lista de todas as qualidades 

que eles gostam no colega cujo nome eles escolheram. Deixe claro que não pode 

haver nenhuma negatividade de qualquer espécie. Uma vez que todos fizeram a 

lista, irá entregá-los para você. Você pode ler as qualidades que foram 

mencionadas pelos colegas aquela pessoa escolhida ou pode sugerir que 

troquem os cartões, de maneira que ninguém fique com o seu próprio nome, e 

cada um fará a leitura do nome e das qualidades descritas. Isso pode ter um 

grande efeito estimulante sobre o aluno, pois muitas vezes prestamos mais 

atenção nos defeitos dos outros do que nas qualidades. E poucas vezes 

percebemos nossas próprias qualidades e nosso potencial. Cada pessoa é um 

ser único, com suas qualidades e limitações, e é justamente essa a grande 

diferença que faz a diferença! 

4 – “Ilha Tropical” Adaptada de Rossana Marinho  

Fonte: <http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=676 Acesso 

em 06/11/2014. 

Objetivo: Perceber que são únicos especiais e diferentes um dos outros. 

Recursos: Argila e massa de modelar ou folhas de sulfite, lápis preto, lápis de cor 

e canetinha. 

Duração: 2 horas 

Procedimentos: Iniciar com uma conversa sobre as coisas importantes na vida 

as quais não podemos viver sem elas, após solicitar que modelem ou desenhem 

uma ilha tropical e digam o que levaria para esta ilha além de roupas, caso 

ficassem perdidos, deverão explicar o porquê da escolha. Durante as falas o(a) 

professor(a) irá questioná-los em relação ao que levaria, se é realmente 

importante, no caso de objetos que utilizam energia, frisar que na ilha não poderá 

utilizar, enfim fazer com que o aluno perceba o que realmente é importante na sua 

vida. 

http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=676
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5 – “Estou orgulhoso de...” Adaptada de Rossana Marinho  

Fonte:<http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=676 Acesso 

em 06/11/2014. 

Objetivo: Conquistar um sentimento de orgulho de si mesmo. 

Duração: 50 minutos 

Procedimentos: Solicitar aos alunos que formem um círculo e conversar sobre 

as coisas boas que fazemos em nossas vidas em seguida cada um irá formular 

uma frase sobre qualquer aspecto de si mesmo iniciando com “Estou orgulhoso(a) 

de ...”. Durante a dinâmica o(a) professor(a) irá comentando as frases dos alunos 

de forma a valorizar o sentimento de orgulho. 

 6 – “Lista das qualidades” 

Objetivo: Valorizar-se a si mesmo e aos colegas. 

Duração: 50 minutos 

Procedimentos: Solicitar aos alunos que formem duplas e pedir que listem três 

qualidades do colega. Depois disso, eles devem ler em voz alta as qualidades 

listadas e, para finalizar, registrá-las num papel, que será entregue ao colega junto 

com um abraço. Cada vez que um aluno ler as qualidades do colega, o(a) 

professor(a) deve reforçar com mais uma qualidade do aluno. 

 

AGORA VAMOS CANTAR, DANÇAR E BRINCAR? 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÚSICAS: 

 

 Objetivos: Desenvolver a criatividade, a socialização, o 

Dicas ao professor(a):                      

Caro(a) professor(a). 

As atividades lúdicas, brincadeiras e jogos permitem ao aluno expressar-se, e 

adquirir um senso de domínio, levando-o a interagir positivamente com os 

outros, portanto use e abuse destes tipos de atividades. 

http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=676
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www.pixabay.com   

raciocínio, a percepção sonora, a percepção rítmica, a 

coordenação motora, domínios cognitivos, afetivos e 

psicomotores; 

Representar os sons por meio dos gestos. 

As músicas abaixo podem ser encontradas no You Tube, interpretadas por Bia 

Bedran entre outros artistas. 

  

Procedimentos: Colocar a música para os alunos ouvirem e depois dançar com 

os alunos. Para isto o(a) professor(a) poderá encontrar no You Tube o vídeo com 

a coreografia da música. 

1- “Desengonçada” (acordando o corpo)  

2- “Boneca de Lata” 

3- “Tchutchuê” 

4- “Tia Mônica”  

 

Sugestões de coreografia: 

Desengonçada - https://www.youtube.com/watch?v=ilYQB8_Bipw  

Boneca de lata -  http://www.youtube.com/watch?v=j2FuAFNeTe8 

Tchutchuê -  http://www.youtube.com/watch?v=4ge-94xuJjw  

Tia Mônica - http://www.youtube.com/watch?v=Vtrv4yzSVoc  

JOGOS:                                                         

 

    “Jogo das qualidades”                                                                           www.pixabay.com 

 

 

Objetivos: Elevar a autoestima.    

Recursos: Para cada aluno uma folha de sulfite, uma caneta esferográfica e um 

pedaço de fita crepe ou um clip. 

Procedimentos: Colar com fita crepe ou fixar com o clip a folha de sulfite nas 

costas do aluno e todos os alunos devem escrever uma qualidade nas costas do 

colega de forma que ao final do jogo cada um irá ter várias qualidades descritas 

https://www.youtube.com/watch?v=ilYQB8_Bipw
http://www.youtube.com/watch?v=j2FuAFNeTe8
http://www.youtube.com/watch?v=4ge-94xuJjw
http://www.youtube.com/watch?v=Vtrv4yzSVoc
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(se forem 10 participantes, o aluno terá 9 qualidades), após concluírem esta parte, 

cada um retire a folha e irá ler em voz alta as suas qualidades. 

1-  “Pular corda” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação motora e orientação espacial. 

Recurso: uma ou duas cordas (dependendo do nº de alunos) de 2,30 m a 2,50m. 

Procedimentos: Caso tenha um número maior que oito alunos, dividir em dois 

grupos, caso contrário não precisa. Dois alunos pegam a corda e um de cada lado 

irá “bater” a corda ou para que todos os alunos participem pode amarrar uma 

ponta da corda em algum local e o(a) professor(a) fica na outra ponta “batendo”. 

Os demais alunos estarão enfileirados e cada um irá progressivamente, realizar 

os procedimentos abaixo e vai para o final da fila, quando chegar no primeiro 

novamente, ele passa para o segundo passo e assim por diante: 

1º Dar um pulo e sair; 

2º Dar dois pulos e sair; 

3º dar três pulos e uma rodadinha e sair; 

4º Dar quatro pulos, uma rodadinha e bater duas palmas e sair; 

5º Dar cinco pulos, uma rodadinha, bater duas palmas e saltitar três vezes 

somente com o pé direito e sair; 

6º Dar seis pulos, uma rodadinha, bater duas palmas, saltitar três vezes somente 

com o pé direito, três vezes somente com o pé esquerdo e sair; 

Obs. O(a) professor(a) pode diminuir ou aumentar a sequencia da atividade 

dependendo da dificuldade dos alunos. 

 

2- “Caixa surpresa” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação motora e orientação espacial. 

Recursos: Uma caixa de sapato com várias atividades motoras (correr, saltar, 

saltitar, equilibrar, montar, fazer polichinelo e outras) escritas em pequenos papéis 

e um apito. 

Procedimentos: Os alunos formarão um círculo, iniciado o jogo a caixa deverá 

passar de mão em mão e a um apito do(a) professor(a), o aluno terá que pegar, 
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abrir um dos papéis e cumprir a determinação escrita. O jogo termina quando 

todas as papeletas forem retiradas da caixa. 

Obs. - No lugar do apito, pode colocar uma música e quando ela parar o aluno 

realiza a atividade; 

- Existem outras formas de se improvisar esta atividade, desde que o professor 

estabeleça outras regras. 

 

3- “O homem na lua” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação manual, a sensibilidade tátil, orientação 

espacial e a percepção visual. 

Recursos: Quadro de giz e giz, duas vendas para os olhos. 

Procedimentos: O professor irá dividir a turma em dois grupos, um do lado 

direito da sala e outro do lado esquerdo. Também dividir o quadro de giz com um 

traço ao meio e desenha um círculo no centro de cada metade do quadro. Cada 

grupo escolhe um colega para iniciar, com os olhos vendados, o aluno terá que 

posicionar olhos, nariz e boca neste círculo, os colegas podem ir dando dicas 

como: mais para direita, mais para esquerda, mais para cima, mais para baixo. 

Quando os alunos terminarem, a turma irá verificar qual desenho ficou mais bem 

posicionado, o desenho melhor ganhará ponto para o grupo. Vence o grupo com 

maior pontuação. 

4- “Jogo da velha” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação manual, a sensibilidade tátil e o 

raciocínio. 

Recursos: Tampinhas coloridas (pelo menos duas cores) de garrafas pet e um 

tabuleiro que pode ser de papelão ou cartolina. 

Procedimentos: Em duplas, os alunos irão traçar as retas que caracterizam o 

jogo e cada participante escolhe as tampas com uma determinada cor que será o 

seu símbolo. Cada aluno deverá colocar seu símbolo em um dos quadrados e não 

permitir que o oponente consiga a sequencia de três símbolos. Vence o jogo 

quem realizar a sequencia na horizontal, vertical ou diagonal. 
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Obs. Pode ser feito com caneta e papel, desenhando as retas e jogando e assim 

por diante. 

Sugestões de filmes: 

“Desafiando Gigantes” de Alex Kendrick, com Erin Bethea, James 

Blackwell. 

“Pequena Miss Sunshine” de Jonathan Dayton com Abigail Breslin, 

Greg Kinnear.                                                                                        www.pixabay.com 

 

“Um Sonho Possível” de John Lee Hancock. 

“Simplesmente Feliz” de Mike Leigh com Sally Hawkins, Andrea Riseborough 

Psicomotricidade - mais algumas sugestões de atividades 

para os alunos : 

Ginástica  

 Rolamento; 

 Equilíbrio; 

 Deslocamento: andar, marchar, correr, pular, rolar; 

 Saltos; 

 Giros; 

 Ginástica historiada; 

 Exercícios com arco: passagem através, movimento com rotação; 

 Exercícios com bola: lançamento, quicar; 

 Exercícios com fita: lançamento, movimento com; 

 Exercícios com corda: saltar, balancear, contornar. 

Dança 

 Brinquedos cantados: cantiga de roda, danças populares, danças criativas, 

dança de salão, danças folclóricas. 

Jogos  

 Sensoriais e intelectivos; 

 Interpretação; 

 Imitação; 

 Dramatização; 
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 Motores; 

 Revezamento; 

 Pré Esportivos. 

 

 

 

 

 

Sugestões de leituras e vídeos para os professores:                                                                              

 

 

                                                                                                                                         www.pixabay.com 

Vídeo “Encontro Cuide-se Mais” - Palestra com Augusto Cury  

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=-16KFTt8qvE  
 

Apresentação de slides sobe a autoestima. Disponível em 

http://www.aridesa.com.br/arquivos/projetos/viva_bem/autoestima.pdf  

 

Artigo: “A necessidade de autoestima em Carl Rogers”. SCARTEZINI, Luma 

Guirado; ROCHA, Ana Carolina Raad; PIRES, Vanessa da Silva. Disponível em 

http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/hkNYQZ4GFZuVXw

L_2013-5-13-15-59-41.pdf  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-16KFTt8qvE
http://www.aridesa.com.br/arquivos/projetos/viva_bem/autoestima.pdf
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/hkNYQZ4GFZuVXwL_2013-5-13-15-59-41.pdf
http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/hkNYQZ4GFZuVXwL_2013-5-13-15-59-41.pdf
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UNIDADE II 
 

 

 

 

 

  

ENTENDENDO O ALUNO 

DISLÉXICO 

  

 
http://pixabay.com/pt/estudante-educa%C3%A7%C3%A3o-menino-escola-41444/  
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INTRODUÇÃO 

 
Esta Unidade Didática tem por objetivo geral apresentar propostas de 

intervenção para trabalhar com os alunos da Sala de Recursos Multifuncional Tipo 

I que possuem dificuldades de leitura, ou seja, a Dislexia a fim de intensificar 

condições para que estes estudantes possam desenvolver as habilidades 

cognitivas e desempenho acadêmico. Para tanto serão sugeridas atividades 

diretamente ligadas às habilidades de leitura vinculadas a atividades para o 

processamento fonológico da linguagem. 

O aluno com dislexia apresenta problemas na expressão oral (seleção de 

palavras, pobreza de vocabulário, frases curtas e simples, repetição), na leitura 

(soletração defeituosa, omissões/inversões, perca da linha, 

compreensão/interpretação) e problemas em outras competências (memória, 

orientação espacial, aprendizado de uma segunda língua, etc). Pensando nisto, 

esta Unidade será dividida em quatro seções de intervenção, intituladas: Seção 1-  

“Desenvolvimento Psicomotor” que tem por objetivo trabalhar com atividades 

que envolvam esquema corporal, lateralidade, coordenação motora, coordenação 

visomotora, orientação espacial, entre outras. Seção 2 – “Desenvolvimento 

Psicolinguístico” que visa trabalhar a percepção linguístico-auditiva, 

vocabulário, percepção visual, atenção, raciocínio lógico, espacialidade, fluência 

verbal, entre outras. Seção 3 – “Consciência fonológica” voltada a trabalhar 

com palavras, sílabas, sons, letras, frases, rimas e aliterações, fonemas. Seção 4 

– “Leitura” que objetiva trabalhar com atividades de reconhecimento das letras, 

palavras isoladas, sinais de pontuação, fluência, compreensão, interpretação e 

entonação.  

Cada Seção terá descrito o objetivo geral, os específicos, a justificativa, 

estratégias metodológicas e avaliação. Embora as atividades apareçam 

separadas por Seções, o(a) professor(a) deverá ir intercalando, ou seja, aplicando 

as atividades aleatoriamente,  sem seguir a mesma sequência dada neste 

caderno, mas variando os exercícios para que possam trabalhar com todas as 

dificuldades dos alunos. 
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Desenvolver as habilidades essenciais de leitura para que o aluno possa 

compreender e interpretar o texto lido. 

Objetivos Específicos 

Estimular o desenvolvimento psicomotor a partir das linhas de estimulação,  

associada à coordenação manual e à atenção, a coordenação visomotora e 

motora, esquema corporal, lateralidade, orientação espacial, entre outras; 

Desenvolver a percepção linguístico auditiva e visual, o vocabulário, a atenção,  o  

raciocínio lógico, a espacialidade, a fluência verbal, entre outras; 

Desenvolver a consciência fonológica por meio de atividades com palavras, 

sílabas, sons, letras, frases, rimas e aliterações, fonemas; 

Entender o uso dos sinais de pontuação;  

Reconhecer as letras; 

Ler com fluência e entonação, compreendendo e interpretando aspectos do texto.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Dislexia 

A leitura é uma das habilidades mais importantes na vida do ser humano, 

pois ela é a base para que o sujeito aprenda com êxito todas as outras 

aprendizagens, contudo interfere positivamente no desenvolvimento cognitivo. 

No processo de leitura estão envolvidos aspectos sensoriais, fisiológicos, 

emocionais, intelectuais, neurológicos, também aspectos políticos, culturais 

econômicos. É a relação entre os sons e os sinais gráficos por meio da 

decodificação do código e a assimilação do conceito ou ideia. 

A leitura não é uma manifestação natural, mas um processo adquirido em 

um determinado período. Este ato é bem mais do que uma ação de apreensão de 

significado, é recriar e reconstruir ideias e deve ser entendida como processo e 

não como produto. Nesse sentido Resende (1993) concebe a leitura como uma 

alternativa de descobrir o mundo em direção a um conhecimento mais 

aprofundado do leitor sobre si mesmo, segundo a autora: 
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A leitura é um ato de abertura para o mundo. A cada mergulho nas 
camadas simbólicas dos livros, emerge-se vendo o universo interior e 
exterior com mais claridade. Entra-se no território da palavra com tudo o 
que se é e se leu até então, e a volta se faz com novas dimensões, que 
levam a re-inaugurar o que já se sabia antes.(RESENDE, 1993, p. 164). 

 

O processo da leitura envolve, por meio dos órgãos da visão, a 

identificação dos símbolos impressos, a relação entre os símbolos gráficos e os 

sons que eles representam e a compreensão e análise crítica do que foi 

decodificado.  

Dessa forma Ciasca (2003, p.56) diz que a leitura é uma ação muitíssima 

complicada e uma das mais árduas realizadas pelo ser humano. “O difícil ato de 

ler, requer vários processos neurológicos, psicológicos e socioambientais para ser 

efetivo e a alteração em alguns desses aspectos podem gerar prejuízos no 

processo de desenvolvimento e aquisição da capacidade de ler”. 

Aprender a ler e escrever são aptidões que fazem parte da cultura das 

pessoas em que se utiliza de instruções sistematizadas, conforme explica 

Shaywitz (2006): 

 
A leitura não é um processo natural ou instintivo, mas adquirido, e deve 
ser ensinado. O modo pelo qual se ensina a leitura é algo que pode 
influenciar muito a tranquilidade com que a criança aprende a 
transformar o que são aparentemente rabiscos abstratos em letras 
cheias de significado e depois em sons e em palavras, frases inteiras e 
parágrafos. A leitura representa um código; mais especificamente, um 
código alfabético. Cerca de 70 ou 80% das crianças são capazes de 
entender esse código depois de um ano de ensino. Para outras, a leitura 
permanece como algo que está além de seu alcance por um, dois ou até 
mais anos na escola (SHAYWITZ, 2006, p.23).  

 

Muitos alunos apresentam dificuldades na aquisição da leitura, mesmo que 

a capacidade intelectual e física esteja preservada e tenham as mesmas 

oportunidades. 

No início da alfabetização, é possível que a criança apresente dificuldades 

na leitura, pois faz parte dessa etapa, porém conforme a criança vai avançando 

ela supera essa dificuldade. Na criança com o distúrbio de aprendizagem – 

dislexia, essas dificuldades perduram trazendo consequências na aprendizagem.  

O problema sério dessa situação é que os alunos com esse distúrbio estão 

sendo marginalizados por pessoas que não conhecem a dislexia e confundem 

com preguiça, loucura ou rebeldia por causa da diferença deles. 
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Na escola, por falta de preparo dos professores e falta de conhecimento da 

comunidade escolar, esses alunos se sentem inferiorizados. De acordo com Zorzi 

(2006, p. 26), “elas costumam ser avaliadas pelo ponto fraco e não pelo forte. O 

sistema se baseia naquilo que o sujeito não é, não tem e não faz. Além de 

valorizar outras habilidades, devemos atentar aos pequenos ganhos”.  

Às vezes essas crianças conseguem desenvolver alguma tarefa com êxito 

e sentem bem por isso, porém no outro dia, em algum conteúdo, eles vão mal e 

se sentem péssimos, por isso, acabam não gostando da escola. Neste sentido 

Shaywitz (2006) explica que: 

 
Um dia, são elogiados por terem um pensamento incisivo, o que faz com 
que pensem ser muito inteligentes, mas no outro, um desempenho ruim 
em um teste de múltipla escolha faz com que se sintam, 'realmente 
burros, não entendendo como conseguiram enganar tantas pessoas por 
tanto tempo. ' (SHAYWITZ, 2006 p.131, grifo do autor). 

 

Muitos têm interpretado a dislexia de modo errôneo, dizem que tem a ver 

com a baixa capacidade intelectual, isso não é real. Vários estudos mostram que 

a pessoa disléxica possui um ótimo desempenho em algumas áreas como: artes, 

ciência, engenharia e atletismo, portanto a dificuldade na aquisição da linguagem 

não está relacionada ao nível de inteligência do disléxico. Nesse sentido Fonseca 

(1995) entende a Dislexia da seguinte forma:  

 

[...] trata-se de uma desordem manifestada na aprendizagem da leitura, 
independentemente de instrução convencional, adequada inteligência e 
oportunidade sociocultural. É, portanto, dependente de funções 
cognitivas, que são de origem orgânica na maioria dos casos. 
(FONSECA, 1995, p.329).  

 

O termo dislexia é utilizado na situação na qual a criança é incapaz de ler 

com a mesma facilidade com que as outras crianças da mesma faixa etária e 

nível escolar. Existem muitos termos relacionados à Dislexia: cegueira verbal, 

disfunção cerebral mínima, distúrbio de aprendizagem, dislexia evolutiva, entre 

outras. 

Segundo dados da associação Brasileira de Dislexia (ABD), atualmente 

cerca de 5% a 17% da população mundial são disléxicos. Essas informações 

devem nos levar a refletir sobre nossas práticas e percepções em sala de aula.  



 

 

39 

 

Ao oposto do que muitos pensam a dislexia não é fruto de uma 

alfabetização “deficiente”, falta de atenção, desmotivação, condição 

socioeconômica ou baixa inteligência. Ela é uma condição hereditária com 

alterações genéticas, apresentando ainda alterações no padrão neurológico. 

Nesse sentido Shaywitz (2006) diz que: 

 

A dislexia é um problema complexo que tem suas raízes nos 
mesmos sistemas cerebrais que permitem ao homem entender e 
expressar-se pela linguagem. Pela descoberta de como uma 
ruptura nestes circuitos neurológicos fundamentais para a 
codificação da linguagem dá surgimento a esse problema na 
leitura, pudemos compreender como os tentáculos dessa 
desordem partem do fundo do cérebro e se estendem não apenas 
ao modo como uma pessoa lê, mas surpreendentemente, a uma 
gama de outras funções importantes, incluindo a capacidade de 
soletrar, de memorizar palavras e articulá-las e de lembrar certos 
fatos. (SHAYWITZ 2006 p.20). 

 

De acordo com Abreu (2012), vários autores afirmam que o termo dislexia 

abrange uma dificuldade na leitura e como resultado, dificuldades de diferenciar 

ou memorizar letras ou grupos de letras, incapacidade na ordenação, ritmo, 

compreensão e na estruturação das frases afetando tanto a leitura como a escrita. 

De acordo com Teles (2004) a grande maioria da comunidade científica 

adotou a definição de dislexia da Associação Internacional de Dislexia: 

 

Dislexia é uma incapacidade específica de aprendizagem, de origem 
neurobiológica. É caracterizada por dificuldades na correcção e/ou 
fluência na leitura de palavras e por baixa competência leitora e 
ortográfica. Estas dificuldades resultam de um Défice Fonológico, 
inesperado, em relação às outras capacidades cognitivas e às condições 
educativas. Secundariamente podem surgir dificuldades de compreensão 
leitora, experiência de leitura reduzida que pode impedir o 
desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos gerais. (TELES, 
2004, p. 713-730). 

 

Segundo Citoler6 (1996 apud Abreu 2012) existem dois tipos de dislexia a 

adquirida e a evolutiva também chamada de desenvolvimento. A primeira pode 

aparecer quando uma pessoa sofre um acidente vascular cerebral que causa a 

incapacidade de ler. A evolutiva ou do desenvolvimento corresponde ao distúrbio 

                                                 
6
CITOLER, S. D. Las Dificultades de Aprendizaje: Un Enfoque Cognitivo – Lectura, Escritura, 

Matemáticas. Málaga: Ediciones Aljibe, 1996. 
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de leitura e escrita em que a criança nasce com ela ao contrário da adquirida que 

o indivíduo torna-se disléxico resultante de lesões cerebrais.  

Ainda de acordo com Citoler, (1996 apud Abreu, 2012) estes dois tipos de 

dislexia pode ser dividida em Fonológica, Superficial e profunda. Na dislexia 

adquirida fonológica o indivíduo possui bloqueio no uso de procedimento 

subléxico por lesão cerebral, na dislexia adquirida superficial o bloqueio está no 

uso de procedimento léxico por lesão cerebral e na dislexia adquirida profunda no 

uso dos dois procedimentos. Na dislexia evolutiva fonológica a criança possui 

bloqueio na aquisição de procedimento subléxico por dificuldades fonológicas, 

perceptivo-visuais e neurobiológicas, na dislexia evolutiva superficial a criança 

possui bloqueio na aquisição de procedimento léxico por dificuldades fonológicas, 

perceptivo-visuais e neurobiológicas e na dislexia evolutiva profunda a criança 

possui bloqueio na aquisição dos dois procedimentos por dificuldades fonológicas, 

perceptivo-visuais e neurobiológicas. 

Na mesma linha de pensamento Moojen7 (2003 apud Rotta 2006), pode-se 

categorizar a dislexia em três tipos:  

 Dislexia fonológica (sublexical ou disfonética): caracterizada por um 

problema seletivo para executar a rota fonológica enquanto se lê, apesar de um 

funcionamento admissível da rota lexical, as dificuldades aparecem na conversão 

do fonema-grafema. Encontram-se embaraços em atividades que envolvem a 

memória e consciência fonológica.  

 Dislexia lexical (de superfície): os problemas estão na execução da 

rota lexical (preservada a rota fonológica), prejudicando bastante a leitura de 

palavras irregulares. Nessas situações, os disléxicos leem vagarosamente, 

hesitando e errando frequentemente, pois estão presos à rota fonológica, que 

possui seu funcionamento lento. Nesse caso, os erros constantes são silabações, 

repetições e retificações. 

 Dislexia Mista: os disléxicos expressam dificuldades para realizar 

tanto com a rota fonológica quanto com a lexical. Portanto são ocorrências mais 

graves e requerem um esforço maior para amenizar o comprometimento das vias 

de acesso ao léxico.  

Os alunos com dislexia possuem características que variam de aluno para 

                                                 
7
 MOOJEN, Sônia; COSTA, Adriana Côrrea, Semiologia Psicopedagógica. 2003. 
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aluno, são elas a falta de motivação para desenvolver as atividades escolares 

envolvendo a leitura e a escrita, quando avaliados ficam ansiosos, sentem 

tristeza, sentimento de incapacidade, frustração, culpa, autoestima reduzida, 

vergonha, entre outras. Tendo em vista esse fato, faz-se necessário que 

professores e equipe pedagógica em geral, entendam essas crianças para 

conviver e trabalhar com elas de outro modo, diferente das outras crianças de 

forma que as dificuldades apresentadas sejam minimizadas e possibilitem um 

aprendizado satisfatório. 

Segundo a ABD a criança só poderá ser diagnosticada como dislexia 

quando iniciar aprendizagem da leitura e da escrita e observando as 

características de um disléxico que segundo Rocha (2004) são: 

 

· Incapacidade de aprender e recordar palavras visionadas; 
· Escrita reflexo; 
· Dificuldade em soletrar; 
· Dificuldade em seleccionar palavras adequadas para comunicar a nível 
oral e escrito; 
· Não exibem prazer na leitura; 
· Dificuldade em escrever; 
· Inversão de letras e palavras; 
· Dificuldade em guardar e recuperar nomes de palavras escritas; 
· Memória visual pobre, quando estão em causa símbolos linguísticos; 
· Movimento errático dos olhos quando lêem; 
· Dificuldades de processamento auditivo; 
· Dificuldade em aplicar o que foi lido a situações sociais ou de 
aprendizagem; 
· Confusão entre vogais ou substituição de uma consoante e pouca 
destreza manual. (ROCHA, 2004, p. 40). 

 

 

Além das características observadas por Rocha, Zorzi (2004) cita as 

seguintes: 

 

•Dificuldades na correspondência som-letra, gerando prejuízos para a 

escrita e para a leitura;  
•Nível de leitura encontra-se abaixo do esperado para a escolaridade;  
•Ausência de problemas neurológicos, cognitivos, sensoriais, emocionais 
e educacionais primários que possam justificar as dificuldades;  
•Habilidades sintáticas, semânticas e pragmáticas da linguagem oral 
estão preservadas, sendo que problema está centrado na linguagem 
escrita;  
•Por outro lado, habilidades fonológicas, a elaboração de narrativas 
(recontagem), a função expressiva e o processamento de informações 
podem apresentar comprometimentos. (ZORZI, 2004, p.15). 
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Conforme Zorzi (2004), o déficit fonológico característico da dislexia acaba 

promovendo dificuldades na leitura e na escrita e pode prejudicar 

secundariamente a questão sintática relacionada à estruturação frasal e a 

questão semântica relacionada à parte do significado do que se lê ou do que se 

escreve. Em relação à leitura, quando é muito lenta, silabada, uma decodificação 

trabalhosa, pode prejudicar a memória operacional que fica sobrecarregada, isso 

atrapalha a interpretação dos textos lidos, pois as sílabas isoladas não significam 

nada, com isso fica muito difícil para a memória recuperar os itens e interpretar 

em seguida. Na mesma linha de pensamento Ciasca (2003) concebe que 

pessoas disléxicas manifestam implicações fonológica e lexical no ato da leitura e 

da escrita, demonstrando variações ortográficas e de pronúncia. 

Ainda de acordo com Rocha (2004) os disléxicos apresentam alterações da 

psicomotricidade como:  

 
[...] deficiente lateralização e a má integração do esquema corporal que 
surgem em crianças que apresentam alguma alteração na evolução da 
sua lateralidade e manifestam alterações perceptivas visuo-espaciais e 
de linguagem que vão determinar a síndrome disléxica, (...) falta de 
equilíbrio de ritmo na realização de movimentos, assim como na 
linguagem, onde surgem pausas mal colocadas e respiração sincrônica. 
(ROCHA, 2004, p. 41). 

 

Na questão das dificuldades da leitura e interpretação, elas vão muito além 

da língua portuguesa, todas as outras disciplinas irão ser prejudicadas, por mais 

que o aluno tenha potencial para assimilar o conteúdo, se a entrada da 

informação se der por meio da leitura, ele não consegue ter o mesmo rendimento 

dos colegas. Neste sentido Cagliari (2007) comenta: 

 
A atividade fundamental desenvolvida pela escola para a formação dos 
alunos é a leitura. É muito mais importante saber ler do que saber 
escrever. O aluno muitas vezes não resolve problemas de matemática, 
não porque não saiba matemática, mas porque não sabe ler o enunciado 
do problema. (CAGLIARI, 2007, p. 148). 

 

A Dislexia não tem cura, porém quanto mais cedo detecta a dificuldade, 

melhor será para a criança, pois assim poderá ser montado um plano de auxilio 

pedagógico para atender suas necessidades. Portanto devem-se ficar atentos aos 

sinais manifestados por alunos que indicam suspeitas de dislexia, segundo Teles 

(2004) os sinais são: 
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- História pessoal de dificuldades na leitura e escrita;  
- Não reconhecimento de palavras que leu ou ouviu quando as lê ou 
ouve no dia seguinte;  
- Dificuldades de leitura persistentes;  
- Dificuldades na pronúncia e na leitura de palavras pouco comuns;  
- Lentidão na realização dos trabalhos escolares;  
- Penalização nos testes de escolha múltipla;  
- Sacrifício frequente para estudar;  
- Sentimentos de desconforto e embaraço quando tem que ler oralmente, 
tendendo a evitar a situação;  
- Dificuldades na linguagem oral;  
- Dificuldade em recordar datas, números de telefone, nomes de 
pessoas, palavras;  
- Confusão de palavras;  
-Vocabulário expressivo inferior ao vocabulário compreensivo. (TELES, 
2004, p.715). 

 

Nos estudantes com dislexia normalmente ocorrem o caso de comorbidade 

com outros distúrbios, mesmo sendo a base cognitiva da dislexia um déficit 

fonológico, podemos encontrar de acordo com TELES (2004, p. 718) “perturbação 

da atenção com hiperatividade, perturbação específica da linguagem, discalculia, 

perturbação da coordenação motora, o comportamento, perturbação do humor, 

perturbação de oposição e desvalorização da autoestima”.  

Em relação à comorbidade Zorzi (2004): 

 

[...] analisando a questão da sobreposição de problemas de 
desenvolvimento e aprendizagem, encontram uma alta comorbidade em 
vários dos transtornos: dificuldades em leitura ou dislexia; déficits de 
atenção e hiperatividade / impulsividade; transtornos do desenvolvimento 
da coordenação; transtornos de conduta; depressão e ansiedade. Em 
relação aos déficits de atenção e hiperatividade, por exemplo, somente 
20% dos casos são puros, com cerca de 80% de sobreposição de dois, 
três ou mais dos distúrbios relatado. Quanto às dificuldades de leitura 
(dislexia), somente 48,4% seriam puros, com uma sobreposição de 
51,6% de casos com dois, três ou mais transtornos manifestando-se ao 
mesmo tempo. (ZORZI, 2004 p.16) 

 

Segundo a psicóloga Maria Inez, da Associação Brasileira de Dislexia, até 

50% dos casos de dislexia podem ter Transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH).  

Nas estatísticas 2013 da mesma Associação, foram atendidos 264 

pacientes, destes 138 (52%) são disléxicos, em relação ao grau de dislexia, 48 

(35%) é severa, 24 (17%) leve e 66 (48%) moderada. Os outros pacientes eram 

não disléxicos, porém apresentavam outros transtornos.  
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SEÇÃO 1 

DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES 

1 - “Brincando no trilho” 

Objetivo: Desenvolver a coordenação motora e orientação espacial. 

Recursos: Um trilho de cerca de 10 a 15 cm de largura, apoiado em duas bases 

de madeira ou tijolos, a cerca de 20 cm do chão. 

Procedimentos: O(A) professor(a) deve primeiramente explicar aos alunos como 

realizar a atividade, demonstrar caminhando no trilho de frente, de costas, de lado 

e dependendo do progresso do aluno, ir sugerindo etapas mais avançadas como 

repetir  a atividade com olhos fechados ou vendados, saltar sobre o trilho de uma 

para outra parte. 

2 - “Perneta” 

Objetivo: Desenvolver a coordenação motora e orientação espacial. 

Dicas ao professor(a):                      

Caro(a) professor(a). 

Você poderá selecionar algumas das atividades da Unidade I deste Caderno 

Pedagógico para trabalhar esta Seção. 

Antes de começar as atividades, faça a leitura do Livro: “João, Preste Atenção!” da 

Autora Patrícia Secco. Ele pode ser encontrado no site da ABD (Associação 

Brasileira de Dislexia): http://www.dislexia.org.br e também no You Tube em 

formato AVI: https://youtube.com/watch?v=EXdcZgOR4wQ 

Após a leitura, conversar sobre o texto, questionando os alunos para que possam 

compreender o sentido. Sugestões de perguntas: 

Quem era João? 

Como era sua relação com a escola? 

Em qual disciplina João sentia mais dificuldade? E por quê? 

Quando a escola começou a ficar especial para João?  

http://www.dislexia.org.br/
https://youtube.com/watch?v=EXdcZgOR4wQ
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Recursos: Latas de leite ou similar, cordas que funcionem como alças para que 

possam construir uma espécie de tamanco. 

Obs. Pode ser utilizado cubos de madeira de 20 cm ou um pouco mais. 

Procedimentos: O aluno deverá subir e andar nas latas segurando as cordas. 

Quando o aluno se sentir seguro andando, o(a) professor(a) solicita que ande 

apoiando só a ponta dos pés ou o calcanhar. Após o domínio desta fase, o aluno 

pode tentar deslocar-se ao som de um apito, andar apenas de lado ou de costas. 

3 - “Vaivém” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação viso-motora e tátil; 

Estimular a atenção e ideia de conjuntos. 

Recursos: Duas garrafas plásticas descartáveis, fio de nylon, argolas e fitas 

colantes ou adesivas coloridas. O(a) professor(a) corta as duas garrafas ao meio, 

junta as partes iguais, cola com a fita colorida, passa dois fios de cerca de três 

metros de comprimento e coloca as argolas nas extremidades. 

Obs. Montar um material descrito acima para algumas duplas. Pode solicitar que 

os alunos confeccionem cada um o seu. 

Procedimentos: Os alunos formam duplas e cada um segura uma das pontas do 

cordão e dá um impulso, abrindo os braços e lançando o objeto para o outro, que 

irá repetir o movimento, e assim progressivamente, até que um dos alunos erre e 

saia do jogo dando a vez a outro colega. 

4 - “Jogo da memória auditiva” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação viso-motora, manual e tátil; 

Estimular a atenção. 

Recursos: Cinco a seis pares de latas de refrigerante. O(a) professor(a) deverá 

encher os pares de latas com diversos elementos (areia, pedra, pregos, clips 

plásticos, terra, pedaços de papel,etc.). 

Procedimentos: O(A) professor(a) deve espalhar as latas sobre uma mesa e 

separar os alunos em duplas, ao sinal os alunos devem procurar os pares das 

latas, chocalhando e ouvindo o som produzido. Ganhará a dupla que obtiver o 

maior número de acertos. 

5 - “Cola bola” 

Objetivos: Desenvolver a coordenação viso-motora e motora, a lateralidade, 
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postura, atenção, concentração e flexibilidade. 

Recurso: Quatro bolas. 

Procedimentos: O(a) professora pede para que os alunos fiquem sentados em 

círculo e após, irá solicitar que eles imaginem que vão passar cola na parte 

externa dos pés, cruzar as pernas como índios e colar bem a parte de fora dos 

pés no chão. Então ninguém pode tirá-los do chão. Utilizando somente as mãos, 

os alunos deverão bater de leve ou dar tapinhas com qualquer uma das mãos na 

bola para que cruze o meio do círculo indo de um lado para o outro, sem segurar 

a bola. Deve-se cuidar para que não pulem fora da roda, pois ninguém poderá 

pegar, visto que estão colados. Lembrá-los que o bumbum não está colado, então 

podem flexionar-se para frente, desde que não tirem os pés do chão. Após um 

tempo, quando os alunos estiverem realizando a atividade tranquilamente 

seguindo as regras, colocar mais uma bola. Um tempo depois, mais uma até 

estarem com as quatro bolas. 

Sugestão: Utilizar vários tamanhos de bolas; 

Colar não apenas os pés, mas outras partes do corpo no chão: joelhos ou mãos, 

a sola dos pés, etc. 

Após a atividade, conversar com os alunos em uma roda de conversa: 

Você achou a fácil manter o equilíbrio quando não podia sair do lugar? Quais 

foram as suas maiores dificuldades? Você achou fácil seguir a regra de não tirar 

os pés do chão ou sentiu vontade de desrespeitá-la quando ninguém estava 

vendo? O que motivou você a persistir tentando manter o equilíbrio, mesmo 

quando parecia muito difícil? 

6 - “Andando diferente” 

Objetivos: Desenvolver a lateralidade, esquema corporal, criatividade, ritmo, 

coordenação motora ampla, a coordenação, viso-motora, participação e 

concentração. 

Recursos: Aparelho de som e um CD com música com ritmo próprio para andar. 

Procedimentos: O(a) professor(a) irá solicitar aos alunos que formem duplas. Ao 

colocar a música as duplas devem começar a movimentar-se pela sala. O (a) 

professor(a) pode sugerir os seguintes movimentos: andar levantando os braços 

ao alto, saltitando, abaixando até o chão e levantando novamente, batendo 

palmas, cumprimentando os colegas com tapas nas mãos, andando de costas, 
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andando de lado, andando de mãos dadas, andando com as mãos no ombro do 

colega, na ponta dos pés, etc. Depois de algum tempo cada um das duplas pode 

inventar uma forma de andar e o outro terá que repetir como estivesse em frente 

a um espelho. 

Obs. Não se esquecer de “desafiar” os alunos a utilizar a criatividade e o ritmo. 

Após a atividade questionar os alunos: O que vocês acharam da atividade? 

Acharam fácil sentir o próprio ritmo e os movimentos? O que acharam do ritmo do 

grupo?  

7 - “Desenho em grupo” 

Objetivos: Desenvolver a orientação espacial e temporal, a coordenação motora 

fina, criatividade e estética. 

Recursos: Uma folha grande de papel Kraft, lápis de cor e canetinhas para cada 

grupo. 

Procedimentos: Formar grupos de seis alunos e entregar uma folha de papel 

Kraft e canetinhas para cada grupo. Propor ou escolher um tema ou cena que 

deverá ser desenhada pelo grupo. Cada aluno do grupo terá 30 segundos para 

fazer uma parte do desenho. Ao término deste tempo deverá passar a tarefa para 

outro colega continuar o desenho, e assim por diante, cada aluno pode escolher a 

cor do lápis de cor ou canetinha que irá utilizar. Ao final, cada grupo irá expor o 

seu desenho aos outros. Todos deverão ser estimulados a aplaudir o grupo que 

apresentou. 

Obs. Cuidado para não julgar o desenho mais bonito, mais criativo ou mais feio, 

etc. 

Sugestão: Propor temas engraçados: extraterrestre, um OVNI, um baile de 

formigas, etc; 

Outra forma é dar apenas 5 ou 10 segundos para cada um dos alunos e fazer 

duas ou mais rodadas. 

 

Avaliação:  

A avaliação será feita a todo o momento em todas as atividades pelas atitudes 

cooperativas e colaborativas no desenvolvimento das mesmas, também servirá 

como diagnóstico das dificuldades apresentadas pelos alunos. 
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Sugestões de atividades: 

Peteca – aprenda a fazer com seus alunos. Assista ao vídeo disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=DIwylF8oGaw 

Passa a bola – No site a seguir, você terá sugestões para esta atividade: 

https://espacoludico.wordpress.com/jogos-e-brincadeiras/  

Cinco-Marias – Aprenda como jogar assistindo ao vídeo disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=7lWCfZsGcHA  e como fazer no vídeo 

disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=6yiOfz_8te8 

Atividades com arremesso – acertar um alvo ou para ver quem arremessa mais 

longe, etc. 

Abotoar e desabotoar – Você pode pegar um pedaço de pano e de um lado, 

pregar bastantes botões, um abaixo do outro e do outro lado fazer as “casinhas”. 

Podem-se fazer competições para ver quem abotoa e desabotoa em menos 

tempo. 

Modelando com massa ou argila – solicitar que modelem casas, parques, animais, 

etc; 

Fantoche de dedos - aprenda a fazer com seus alunos. Assista ao vídeo 

disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=QitAXWepjqk  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=DIwylF8oGaw
https://espacoludico.wordpress.com/jogos-e-brincadeiras/
http://www.youtube.com/watch?v=7lWCfZsGcHA
http://www.youtube.com/watch?v=6yiOfz_8te8
http://www.youtube.com/watch?v=QitAXWepjqk
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SEÇÃO 2 

DESENVOLVIMENTO PSICOLINGUÍSTICO 

ATIVIDADES:                                                                        
www.pixabay.com 

1 - Trabalhar o vocabulário 

Objetivos: Ampliar o vocabulário dos alunos; 

Refletir sobre a moral da história. 

Recursos: Texto – Fábula: “ A Cigarra e a Formiga” de Monteiro Lobato, 

Dicionários e folhas de sulfite ou caderno, cartolina e canetinhas. 

Procedimentos: O(a) professor(a) deve primeiramente fazer a leitura para os 

alunos, depois conversar sobre a moral do texto. Em seguida perguntar quais as 

palavras que eles mais gostaram ou que acharam esquisitas, ou que não 

conheciam. Irão fazer uma lista de palavras no caderno, colocando-as em ordem 

alfabética ( ajudar os alunos com dificuldades). Solicitar a eles que voltem ao 

texto e substituam as palavras por outras com o mesmo sentido, quando 

terminarem, junto (professor e alunos) irão verificar se realmente tem o mesmo 

sentido. Questionar os alunos sobre estas palavras: “O que gostariam de saber 

sobre elas?” Falar aos alunos que, para “saber mais sobre essas palavras”, todos 

deverão consultar dicionários. E perguntar: “Como vamos encontrar essas 

palavras nos dicionários?” Solicitar que os alunos formem duplas e cada dupla 

deverá procurar o significado das palavras e registrar no caderno. Lembrá-los a 

ordem em que as palavras aparecem no dicionário. Após todas as duplas 

terminarem um aluno de cada dupla irá ler para o resto da turma.  

Obs. O aluno tem que querer ler, caso não queira, solicite a outro. 

Para finalizar solicitar que os alunos encontrem os antônimos das palavras 

selecionadas no texto e formem um jogo da memória. 

Após esta etapa o(a) professor(a) deve voltar ao texto e fazer a leitura 

novamente. 

 

 

 



 

 

50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 – “O que vem primeiro?”                                                           

www.pixabay.com 

Objetivos: Ajudar os alunos a encontrar palavras em meio a grupos das mesmas; 

Ampliar o vocabulário dos alunos. 

Recursos: Dicionários, lápis e caderno. 

Procedimentos: Solicitar aos alunos que, para cada lista, eles devem indicar qual 

a palavra que aparece primeiro no dicionário: 

1) peixe  peixaria  peixeiro 

2) casa  casal  casamento 

3) nadar  nado  nadadeira 

4) rosa  roseira rosa-dos-ventos 

5) carta cartão cartaz 

6) provavelmente provável prova 

7) regra régua regular 

8) caráter característica caracteres 

9) coisa cousa causa 

10) botica butique bodega 

Em seguida explicar aos alunos que a partir de uma única palavra já existente na 

Dicas ao professor(a):                      

Caro(a) professor(a). 

Você poderá levar para os alunos outras versões da mesma fábula e a 

releitura dela disponível no You Tube: 

https://www.youtube.com/watch?v=9v8VjXkhZdo, explicar que na releitura 

aparece o sentimento de solidariedade; 

Repetir, em outros momentos, a mesma atividade utilizando diferentes 

gêneros textuais.  

Obs. Não esqueça que devem ser curtos e com linguagens simples. 

Outra possibilidade seria trabalhar com ditados populares, através da moral da 

história. Ver se todos conseguiram interpretar o que leem. 

https://www.youtube.com/watch?v=9v8VjXkhZdo
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língua, que chamamos de primitiva, podemos formar outras e que este processo 

nós chamamos de derivação. Depois da explicação, pedir que digam qual a 

palavra primitiva de cada lista e quais são as derivadas. Chamar atenção dos 

alunos ao fato de que se a palavra primitiva escreve-se com “x”, por exemplo, as 

derivadas também serão com “x” ( peixe, peixaria, peixeiro). 

Obs. Posteriormente deve-se ir aprofundando mais sobre este conteúdo. 

Após esta etapa, verificar o significado das palavras desconhecidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 – Trabalhando a percepção linguístico-auditiva               

                                                                                                                              www.pixabay.com                                                                                                                                                                         

 

      

www.pixabay.com 

Música: “Admirável Gado Novo” de Zé Ramalho 

Objetivos: Desenvolver a percepção linguístico-auditiva;  

Perceber a escrita das palavras. 

Recursos: Toca CD, CD com a música, uma folha de sulfite com a letra da 

música para cada aluno. 

Procedimentos: Quando for digitar a letra da música o (a) professor(a) deverá 

retirar algumas palavras (aquelas que geralmente os alunos possuem dificuldades 

em escrever ortograficamente correta) e no lugar colocar um espaço para que o 

aluno possa completar. Exemplo: 

Vocês que fazem parte dessa _____________ 

Que passa nos _____________do futuro 

É duro tanto ter que ____________ 

Dicas ao professor(a):                      

Caro(a) professor(a). 

Essas palavras que estão sendo trabalhadas podem ser arquivadas em um 

acervo próprio, que pode ser uma caixinha onde as fichinhas com palavras e 

seus significados ficarão a disposição dos estudantes em sala para utilizarem 

em outras ocasiões. 
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E dar muito mais do que ____________ 

E ter que ____________sua coragem 

À margem do que ___________parecer 

E ver que toda essa _______________ 

O(a) professor(a) deverá colocar a música várias vezes para que eles ouçam e 

tentem completar. Depois disso o professor irá ler a letra da música e os alunos 

vão falando o que escreveram, o(a) professor(a) vai anotando no quadro as várias 

palavras que os alunos ouviram e completaram em cada espaço. Após esta etapa 

o professor irá ler a letra da música com as palavras certas e discutir sobre a 

forma que eles escreveram. Todos deverão corrigir o seu texto. Finalizar a 

atividade colocando a música para que eles ouçam e cantem. 

Obs. Continuar com esta atividade na Seção 3 – Consciência Fonológica. 

Jogo para estimulação verbal 

1- “Bingo Gramatical”  

Objetivos: Desenvolver a linguagem e a percepção visual; 

Ampliar o vocabulário dos alunos. 

Recursos: Recorte de figuras coloridas de objetos variados encontradas em 

revistas, como, por exemplo, blusa, sapato, óculos ou frutas, animais. Colar as 

figuras em cartolina, formando 36 fichas. Em uma caixa, papeizinhos dobrados 

com os nomes das figuras. 

Procedimentos: Distribuir as figuras coloridas entre os alunos e sortear os papéis 

com os nomes delas. O aluno que estiver com a figura deve apresentá-la 

nomeando-a com suas qualidades, observando a concordância em gênero dos 

substantivos e adjetivos. Exemplo: A camisa é verde, o pente é branco, etc. 

Obs. Esta atividade não se trata do Bingo tradicional, dá-se o nome de “bingo” 

pelo fato dos nomes das figuras serem “cantadas” a ideia não é marcar as figuras 

em uma cartela, mas formar uma frase para descrevê-la. 

Jogos Cognitivos  

Estão voltados ao desenvolvimento do raciocínio-lógico, nestes jogos os 

alunos terão que raciocinar sobre diversas situações, são práticas que requerem 

atenção e concentração. Os jogos a seguir têm como objetivos ampliar a 

percepção, o cálculo mental, noção de relações espaciais, resolução de 
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problemas, a memória. São eles: 

Xadrez, Trilha, Jogo de Damas, Jogo da Memória e Quebra-cabeça. 

SEÇÃO 3 

CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

LEMBRETE: 

As sub-habilidades da consciência fonológica são:  

 Rimas e Aliterações; 

 Consciência de palavras;  

 Consciência Silábica; 

 Consciência Fonêmica. 

ATIVIDADES 

1 – “Fazendo Rimas” 

Objetivos: Ampliar o vocabulário e desenvolver a fluência verbal. 

Recursos: Cartolina, lápis de cor, tesoura, cola, régua e revistas. 

Procedimentos: O(a) professor(a) deverá dividir os alunos em dois grupos. Cada 

grupo deverá selecionar em revistas diferentes figuras dentro de uma ordem 

estabelecida pelo professor (animais, roupas, objetos diversos, etc), depois de 

selecionadas as figuras, deverão colar na cartolina e recortá-las de maneira a 

formar pequenos cartões. Após esta etapa, inicia-se o jogo, cada grupo escolhe 

um dos seus cartões e mostra ao grupo adversário que terá que, em um minuto, 

encontrar uma palavra que forme duas rimas com a apresentada no cartão. Se 

conseguir ganha um ponto e será a sua vez de escolher uma figura e propor aos 

adversários igualmente. O(a) professor(a) vai registrando no quadro os pontos 

dos grupos. Depois de algum tempo propor que escolham dois cartões para que 

façam mais rimas. 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a):  

Caro(a) professor(a). 

Você poderá utilizar a letra da música “Admirável Gado Novo” de Zé Ramalho, 

trabalhada na Seção anterior, para as próximas atividades(2 e 3) desta Seção, 

mas agora trabalhando a consciência fonológica.                    
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2 – Trabalhando com rimas 

Objetivos: Reconhecer e identificar nos textos palavras que rimam;         

Desenvolver a consciência fonológica por parte dos alunos;           

Comparar a grafia de palavras que se repetem.  

Recursos: letra completa da música para cada aluno, papel/caderno e lápis. 

Procedimentos: Os alunos já ouviram, já cantaram a música, então agora o(a) 

professor(a) irá ler em voz alta a letra da música e pedir aos alunos que prestem 

atenção na forma que o autor “brinca” com as palavras, pedir que prestem 

atenção no som das palavras, após ouvir o que os alunos perceberam, pedir que 

grifem as palavras que se combinam, ou seja, que possuem o som parecido. 

Depois disso, listar no quadro as palavras encontradas de modo que fique visível 

a grafia e favoreça a percepção da similaridade de som e escrita. Após esta etapa 

o(a) professor(a) poderá solicitar aos alunos que formem rimas com os seus 

nomes. Comentar sobre o cuidado no uso das palavras para que as rimas com os 

nomes dos amigos, não os magoem. Para finalizar os alunos podem apresentar 

as suas rimas. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a). 

Se quiser dar continuidade à esta atividade poderá fazer um “Jogo da 

Memória das Rimas”, entregando várias revistas para que os alunos recortem 

figuras que possam rimar com outras figuras e colem em cartolina. Por 

exemplo: a figura do gato rima com a figura do sapato, a figura da casa rima 

com a figura da asa e assim por diante.  Segue abaixo algumas dicas de 

poemas para trabalhar com rimas: 

“Convite” de José Paulo Paes - http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-

br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=pOEMAS+PARA+BRINCAR&b

tnG=Pesquisar&aq=f&aqi=g1&aql=&oq=; 
“Infância” de Sônia Miranda - http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-

br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=LIVRO+PRA+BOI+DORMIR&

btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=&aql=&oq=; 
Livro: “Maria-vai-com-as-outras” de Sylvia Orthof -   
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-

br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=maria+vai+com+as+outras&aq=0

&aqi=g2&aql=&oq=MARIA+VAI+COM+ 

http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=pOEMAS+PARA+BRINCAR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=g1&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=pOEMAS+PARA+BRINCAR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=g1&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=pOEMAS+PARA+BRINCAR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=g1&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=LIVRO+PRA+BOI+DORMIR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=LIVRO+PRA+BOI+DORMIR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=LIVRO+PRA+BOI+DORMIR&btnG=Pesquisar&aq=f&aqi=&aql=&oq=
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=maria+vai+com+as+outras&aq=0&aqi=g2&aql=&oq=MARIA+VAI+COM+
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=maria+vai+com+as+outras&aq=0&aqi=g2&aql=&oq=MARIA+VAI+COM+
http://www.google.com.br/images?um=1&hl=pt-br&biw=1247&bih=629&tbs=isch%3A1&sa=1&q=maria+vai+com+as+outras&aq=0&aqi=g2&aql=&oq=MARIA+VAI+COM+
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3 – Trabalhando com a consciência de palavras 

Objetivos: Desenvolver a capacidade de segmentar a frase em palavras e 

perceber a relação entre elas; 

Organizar palavras numa sequência que dê sentido; 

Focalizar as palavras e sua função na frase. 

Recursos: Letra da música com uma fonte maior para facilitar a visão dos 

espaços entre as palavras. 

Procedimentos: O(a) professor(a) distribuirá a letra da música para cada aluno. 

Depois irá realizar as seguintes atividades: 

a) Faça uma barra (/) ou pinte os espaços entre as palavras da música. 

b) Coloque cada palavra em um quadrinho: 

 

VOCÊSQUEFAZEMPARTEDESSAMASSA 

 

 

 

QUEPASSANOSPROJETOSDOFUTURO 

 

 
 

c) Reescrever a frase colocando os espaços em branco entre as palavras: 
 

ÉDUROTANTOTERQUECAMINHAR 
 

 

 

d) Quantas vezes aparecem a palavra VIDA e GADO no texto? 
 
VIDA ______ 

 

GADO______ 

 

e) Circule todas as palavras que começam com P ou p 
 

f) Qual é a única palavra que começa com Q ou q? 
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____________ 
 

g) Troque as figuras das frases por palavras: 

Êh, oô, vida de . 

 

Os  ouvem a notícia. 

Os  a publicam no . 

Demoram-se na beira da . 

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

h) Leia os versos abaixo: 

 

O povo foge da ignorância 

Apesar de viver tão perto dela 

E sonham com melhores tempos idos 

Contemplam esta vida numa cela 

Esperam nova possibilidade 

 
Identifique nos versos acima a palavra maior e circule-a. 

Agora grife a palavra menor. 

i) Forme novas palavras com a mesma letra que inicia as palavras 

encontradas no exercício anterior: 

 

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

4 – Trabalhando com a consciência silábica 

Objetivos: Desenvolver a capacidade de segmentar as palavras em sílabas; 

Realizar análise e síntese vocabular. 
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Recursos: Cópia do Poema “ Convite” de José Paulo Paes para cada aluno. 

Procedimentos: O(a) professor(a) distribuirá uma cópia do poema para cada 

aluno e após a leitura e conversa sobre o texto, irá solicitar aos alunos que 

realizem as seguintes atividades: 

a) Encontre no poema palavras com: 

1 SÍLABA 2 SÍLABAS 3 SÍLABAS 4 SÍLABAS 

 
    

 

b) Escreva o número de sílabas das palavras grifadas: 

Poesia                            (___)                                

é brincar com palavras   (___) 

como se brinca                (___) 

com bola, papagaio, pião (___) 

c) Perguntas para os alunos refletirem sobre as sílabas: 

Que palavra eu formo se eu tirar o CAR de BRINCAR e acrescentar o CO 

no lugar? _______________ 

Que palavra eu formo se eu tirar o VRAS de PALAVRAS e acrescentar 

DAR no lugar? ________________ 

Que palavra eu formo se eu tirar o ÃO de PIÃO e acrescentar LHA no 

lugar? _____________ 

d) Compare as palavras BRINCAR e BRINDAR e reescreva a sílaba 

diferente: _______________ 

e) Forme nova palavra excluindo a sílaba inicial: 

 

 

 

 

 

   _ 

 

 

 

SA 

 

 

 

        = 
 

SAPATO  

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

f) Forme nova palavra excluindo a sílaba do meio: 
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   _ 

 

 

 

NE 

 

 

 

        = 

 

BONECA  

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

g) Forme nova palavra excluindo a sílaba do final: 

 

 

 

 

   _ 

 

 

 

ZA 

 

 

 

        = 

 

CORRENTEZA  

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

h) Forme novas palavras trocando a ordem das sílabas das palavras abaixo: 

PALAVRA TROCA NOVA PALAVRA 

PATA TA-PA TAPA 

BOLO   

TOPA   

LOBO   

CAPA   

PATO   

JUCA   

 

i) O que é o que é: 

Sou redonda, verde por fora e vermelha por dentro? _______________ . 

Que outras palavras começam com ME? 

_________________________________________________________________ 

Tem coroa e não é rei, tem raiz e não é planta? ________________. 

Que outras palavras começam com DE? 
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j) Identifique e ligue a sílaba inicial das figuras: 

LA LE LI LO LU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte das imagens: http://pixabay.com 

5 – Trabalhando a consciência fonêmica 

Texto: “Vento, Ventão Ventania” de Lizette Geny Rando – Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia  

Objetivo: Entender o que são fonemas; 

Desenvolver a capacidade de analisar os fonemas que compõem as palavras; 

Perceber a relação entre o som e a letra; 

Aplicar adequadamente as letras “V” e “F” nas palavras;  

Utilizar corretamente a ortografia na escrita de palavras; 

Recursos: Uma cópia do texto para cada aluno, caderno, lápis e borracha. 

Procedimentos: Distribuir uma cópia do texto para cada aluno. Realizar a leitura 

do texto e em seguida fazer algumas questões para compreensão. Exemplo:  

Qual é o assunto do texto?  

O que aconteceu no texto? 

Por onde o vento passou? Era forte ou fraco? 

Vocês já presenciaram alguma ventania? 

 

Se ao invés de ventania, tivéssemos uma brisa, como ficaria o trecho abaixo: 

Logo foi chegando, 
fazendo um barulhão, 
levando mesa, toalha, 
levantando tudo do chão. 
 

Explique porque tudo mudou: 

http://pixabay.com/
http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
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Após realizar as questões para compreensão do texto, solicitar aos alunos que 

grifem todas as palavras que possuem “V” ou “F”. Depois de realizada esta etapa 

solicitar que formem dois quadros no caderno, um para as palavras com “V” e 

outro para as palavras com “F”. Para finalizar peça aos alunos que façam a leitura 

em voz alta das palavras. 

 

a) Escreva os nomes das figuras que começam com a letra “V”: 

       

________________    ________________  ____________   _________________ 

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

b) Escreva a primeira letra de cada imagem: 

________________                    ______________ 

______________                          ___________ 

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

c) Escreva palavras com: 

 

V na 1ª sílaba da palavra V na 2ª sílaba da palavra Um monossílabo com V 

   

 

F na 1ª sílaba da palavra F na 2ª sílaba da palavra Um monossílabo com F 



 

 

61 

 

   

d) Mude apenas um fonema. 

 

CABELO SE TRANSFORMARIA EM ? _______________ (CAMELO) 

COELHO SE TRANSFORMARIA EM? _______________ (JOELHO) 

MALA SE TRANSFORMARIA EM? __________________( BALA) 

 

e) Vamos brincar com as palavras? Forme outra palavra tirando ou 

acrescentando um fonema: 

PATO          ____________             FOCA        _____________ 

LUVA             ______________   CASA         _____________   

FONTE DAS IMAGENS: www.pixabay.com 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a). 

Você poderá adaptar as atividades acima para trabalhar outros fonemas que os 

alunos têm dificuldades: p/b (pia ele lê Bia), ch/j (chato ele lê jato), t/d (toca ele lê 

doca), s/z (seca ele lê Zeca),c/g (cola ele lê gola). 
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SEÇÃO 4 

LEITURA 

(sinais de pontuação, fluência, compreensão, interpretação e entonação) 

SINAIS DE PONTUAÇÃO 

 
ASPAS 

“   “ Quando há palavras ou expressões populares, gírias, neologismos, 
estrangeirismos ou arcaísmos; 
Antes ou depois de citações; 
Para assinalar palavras ou expressões irônicas. 

 
 

DOIS PONTOS 

: Em enumerações; 
Antes de uma citação; 
Quando se quer esclarecer algo; 
No vocativo em cartas, sejam comerciais ou sociais (ou vírgulas); 
Após as palavras: exemplo, observação, nota, importante, etc. 

 
PARÊNTESES 

(   ) Fazer um comentário ou explicação a respeito do que se escreve; 
Indicar informações bibliográficas, como: o autor, o nome da obra, o ano de 
publicação, a cidade, a página, etc. 

 
PONTO E VÍRGULA 

; Para separar itens em uma enumeração (comuns em leis); 
Para apartar orações coordenadas muito extensas ou que já possuam vírgula; 
Pode vir ainda substituindo a vírgula, a fim de se ter uma pausa um pouco mais 
longa. 

 
PONTO FINAL 

. Empregamos o ponto-final quando pretendemos encerrar uma frase declarativa; 
Para finalizar frases imperativas; 
E nas abreviaturas. 

 
INTERROGAÇÃO 

? Interrogar é o ato de perguntar, questionar. Sempre quando há uma indagação, 
um questionamento, há um ponto de interrogação. 
Pode ainda ser usado junto com o ponto de exclamação para indicar 
um questionamento unido à admiração ou surpresa. 

 
 
 

EXCLAMAÇÃO 

! Exclamar é o ato de pronunciar em voz alta; bradar, clamar; gritar. O uso do 
ponto de exclamação: está nas frases que exprimem surpresa, felicidade, 
indignação, admiração, susto. Portanto, está: 
Nas frases exclamativas; 
Após imperativos; 
Depois das interjeições; 
Após locuções interjetivas. 

 
 

RETICÊNCIAS 

... Para interromper um pensamento de forma que o leitor subentenda o que seria 
enunciado ou imagine; 
Em trechos suprimidos de um texto; 
Para transmitir mais emoção e subjetividade para quem lê, (ex: em poesias); 
Para transmitir mais emoção e subjetividade para quem lê. 

 
TRAVESSÃO 

_ Iniciar a fala de uma personagem; 
Indicar mudança de interlocutor em um diálogo; 
Para enfatizar alguma palavra ou expressão em um texto ou em substituição à 
vírgula. 

 
 
 
 

VÍRGULA 

, Para marcar intercalação do adjunto adverbial, da conjunção e das expressões 
explicativas ou corretivas; 
Para marcar inversão do adjunto adverbial (colocado no início da oração), dos 
objetos pleonásticos antepostos ao verbo e do nome de lugar anteposto às 
datas; 
Para separar entre si elementos coordenados (dispostos em enumeração); 
Para marcar elipse (omissão) do verbo; 
Para isolar o aposto e o vocativo. 
Não se usa vírgula entre sujeito e predicado, entre o verbo e seus objetos, entre 
nome e complemento nominal, entre nome e adjunto adnominal. 

FONTE: Elaborado pela autora com base em VILARINHO, S. Disponível em: http://www.brasilescola.com/gramatica/sinais-
pontuacao.htm 

 

 

 

 

http://www.brasilescola.com/gramatica/sinais-pontuacao.htm
http://www.brasilescola.com/gramatica/sinais-pontuacao.htm
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LEMBRETE: O uso adequado desse sinal gráfico (sinal empregado na 

escrita), representa um importante recurso, conferindo maior expressividade e 

clareza ao texto. Entretanto, não há normas rígidas que estabelecem a sua 

colocação, apenas orientações que visam a uma boa redação.  

ATIVIDADES 

1- Quadrinhos 

Solicitar aos alunos que observem os quadrinhos e formem frases com a 

pontuação adequada. 

 

FONTE: Elaborado pela autora 

Dicas ao professor(a):  

Caro(a) professor(a). 

Antes de iniciar as atividades com pontuação, leia o quadro acima com os 

alunos dando exemplos com frases e entregue uma cópia para que colem no 

caderno para que sempre que tiverem dúvidas possam consultá-lo. 
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Obs. Você pode utilizar outras historinhas em quadrinhos (Mônica, Chico Bento, 

Cebolinha, etc.) para trabalhar a pontuação, basta tirar as falas. 

2– Assista ao vídeo a seguir: 

“Vírgula” – Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JxJrS6augu0  

Após assistir ao vídeo leia as frases abaixo e faça o que se pede: 

O rei mandou a seguinte mensagem para seu súdito de confiança: 

_ Perdão impossível, mandar matar. 

Reescreva esta frase mudando a posição da vírgula e discuta com seu colega 

ambos os sentidos encontrados. 

________________________________________________________________ 

Um telegrama enviado pelo comandante de guerra aos soldados: 

– Não matar não morrer. 

O que se poderia entender se a vírgula fosse colocada depois de matar? 

________________________________________________________________ 

Se colocada antes de matar e depois do segundo não, que mensagem os 

soldados decodificariam? 

_________________________________________________________________ 

3 – Trabalhando com o texto “A volta do guerreiro” de Carlos Drumond de 
Andrade 

Conteúdos: Análise linguística, coerência e coesão. 

Recursos: O (a) professor(a) deve preparar o material da seguinte forma: 

No computador, separar o texto em parágrafos ou frases, cada frase ou parágrafo 

deve estar em uma folha de sulfite (configurada em paisagem), imprimir, colar em 

cartolina ou papelão e plastificar. Fazer duas cópias iguais. A terceira cópia deve 

ficar inteira. 

Procedimentos: Colar o trecho com o início da história no quadro e guardar o 

último trecho. Embaralhar os outros trechos e distribuir um para cada aluno. 

Depois disso o(a) professor(a) irá ler o que está colado no quadro e questionar os 

alunos para saber quem está com a continuação. Para isso o professor deve ler 

várias vezes e apresentar elementos que nos indique qual é o próximo parágrafo 

ou frase. Incitar os alunos a imaginar a cena. Quando o aluno achar que é o seu 

trecho, ele terá que ler para que os colegas digam se concordam ou não. Se 

estiver correto o(a) professor(a) cola ao lado do outro, caso esteja errado, 

https://www.youtube.com/watch?v=JxJrS6augu0
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questionar os alunos quanto aos elementos que aparecem antes. Quando todos 

os trechos forem colados o(a) professor(a) fará a leitura do texto e dirá que está 

faltando o trecho final, mas eles terão que elaborar. Após cada um escrever o final 

do texto, o(a) professor(a) recolhe e faz a leitura de todas as possibilidades para o 

final, só depois disso é que deverá colar e ler o último trecho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4– Trabalhando com quadrinhos 

Conteúdos: Análise linguística, coerência e coesão. 

Recursos: Uma cópia colorida dos quadrinhos (abaixo) “Os Sapos” para cada 

trio. Recortar os quadrinhos. 

Procedimentos: Solicitar aos alunos que formem trios. Entregar uma cópia para 

cada trio e orientá-los a colocar na ordem a historinha. Depois disso cada trio irá 

apresentar a sua história e os colegas irão dizer se concordam com a ordem ou 

não. Após a apresentação avisar aos alunos que está faltando o final da história e 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a). 

Você poderá trabalhar da mesma forma com outros textos narrativos. 

Obs. Na hora da escolha, verificar se no texto aparecem elementos de ligação, 

ou seja, que dê pistas de qual será o próximo trecho. 

Outra sugestão é trabalhar com imagens de historinhas, sem as falas ou 

textos, escolher um livro curto com imagens, retirar a parte do narrador e 

diálogos se houver, imprimir uma imagem em cada folha em tamanho grande, 

colar em papel cartão ou papelão e plastificar todas as folhas. Misturar as 

imagens e solicitar que vá à frente da sala alguns voluntários, irão segurar a 

imagem de forma que os demais alunos possam ver nitidamente e com ajuda 

de todos da turma irão colocar na ordem correta da história, o(a) professor(a) 

estará mediando, apontando elementos que indiquem a continuação da 

história, questionando o tempo todo. Depois de montada a história, avisará aos 

alunos que falta o final da história e eles terão que construir e apresentar para 

a turma. Só depois disto irão ver o final verdadeiro. 
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cada grupo irá elaborar o último quadrinho de forma que seja engraçado ou 

surpreso. Para finalizar cada um lê o seu final para os colegas. 

Obs. Utilizei uma historinha que elaborei no Toondoo, adaptada da história da 

Bruxa Onilda, pois não podia copiar as de outros autores por causa dos direitos 

autorais, mas para trabalhar na sala de aula podemos utilizar quaisquer 

quadrinhos, pois só trabalharão com fins educacionais, não publicarão. Exemplo 

de quadrinhos: Mônica, Cascão, Chico Bento, Bruxa Onilda, etc. 

 

 

 

 

 



 

 

67 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugestão de filme: 

“Como Estrelas na Terra” – Disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=oTqMHlBHQyQ 

 

www.pixabay.com 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dicas ao professor(a):  

Caro(a) professor(a) você poderá trabalhar com tirinhas ou histórias em 

quadrinhos curtas. Retirar as falas e o aluno terá que escrever a história, depois 

apresenta a eles a história verdadeira. 

Poderão baixar histórias do site Scribd no endereço: 

https://pt.scribd.com/collections/2419983/Revista-em-Quadrinhos-Turma-da-

Monica-Jovem Para baixar é só se cadastrar. Lá estão disponíveis todas as 

edições da Turma da Mônica Jovem que poderão ser utilizadas em sala de 

aula.  

http://www.youtube.com/watch?v=oTqMHlBHQyQ
https://pt.scribd.com/collections/2419983/Revista-em-Quadrinhos-Turma-da-Monica-Jovem
https://pt.scribd.com/collections/2419983/Revista-em-Quadrinhos-Turma-da-Monica-Jovem
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UNIDADE III 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTENDENDO O ALUNO 

COM DISORTOGRAFIA 
 

 

X ou ch 

                 Casa ou caza                              exemplo ou ezemplo 
 

 
http://pixabay.com/pt/pensador-pensamento-pessoa-id%C3%A9ia-28741/  
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INTRODUÇÃO 

 
Esta Unidade Didática tem por objetivo geral apresentar propostas de 

intervenção para trabalhar com os alunos da Sala de Recursos Multifuncional Tipo 

I que possuem dificuldades na ortografia, ou seja, a Disortografia a fim de 

intensificar condições para que estes estudantes possam desenvolver a escrita 

gramaticalmente correta para que melhore o seu desempenho acadêmico. Para 

tanto serão sugeridas atividades envolvendo os seguintes níveis: de composição, 

de sílabas e palavras, de gramática e atividades que melhorem o problema de 

trocas ortográficas.  

O aluno com disortografia possuem dificuldades recorrentes em compor 

textos escritos, não conseguem organiza-los e estrutura-los. Constroem frases 

curtas e pobres, cometem repetidamente erros ortográficos e às vezes, má 

qualidade gráfica. Pensando nisto, nesta Unidade apresentarei sugestões de 

atividades para trabalhar os fonemas-grafemas (correspondência som-letra), os 

erros ortográficos (adições, omissões, inversões, trocas ortográficas) e, além 

disso, atividades que desenvolvam a percepção (memória visual e auditiva, 

sequência espacial e temporal, entre outras), e os problemas de linguagem, 

articulação e utilização do vocabulário. Não podemos deixar de lado, também, a 

questão afetivo-emocional, ou seja, baixo nível de motivação. 

A intervenção realizada com estes alunos não pode ser em um único 

modelo, porém com diversas metodologias que venham dar conta das suas 

dificuldades. 

Objetivos 

Objetivo Geral 

Promover no aluno a competência ortográfica. 

Objetivos Específicos 

Reconhecer a correspondência som-letra; 

Dominar o mecanismo e os recursos do sistema de representação escrita, 

compreendendo suas funções. 

Estimular o desenvolvimento da memória visual e auditiva, sequência espacial e 

temporal; 
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Desenvolver a percepção linguística auditiva e visual; 

Ampliar o vocabulário do aluno; 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Disortografia 

A aquisição da leitura e da escrita precisa atender as finalidades pessoais 

de cada indivíduo a fim de aprimorar a sua comunicação. Nesse sentido é muito 

importante o domínio da leitura e da escrita para a realização pessoal, pois isso 

pode levar a tomada de consciência individual, a qual a pessoa passa a ser 

sujeito de suas próprias ações.  

Ferreiro e Teberosky (1991) argumentam que a escrita é algo simbólico, um 

substituto que representa alguma coisa. Ela não integra uma transcrição fonética 

da fala, mas cria uma relação basicamente fonêmica, isto é, a escrita busca 

representar aquilo que é funcionalmente considerável, instituindo um sistema de 

regras próprias. 

Para se apropriar da leitura e da escrita, a pessoa precisa compreender a 

relação existente entre a fala e a escrita e entender o sistema de regras da 

escrita. Essa aquisição é uma ação sistemática e estruturada que se acresce 

gradativamente, é um momento próprio de um processo mais geral de aquisição 

da linguagem. Nesse sentido Abaurre (1991): 

 
[...] em contato com a representação escrita da língua que fala, o sujeito 
reconstrói a história da sua relação com a linguagem. A contemplação da 
forma escrita da língua faz com que ele passe a refletir sobre a própria 
linguagem, chegando, muitas vezes, a manipulá-la conscientemente [...] 
(ABAURRE, 1991, p.39). 

 

Conforme declara a autora, o aprendizado da escrita determina que o 

sujeito reflita sobre a fala, crie relações entre os sons e sua representação na 

forma gráfica, entrando em jogo a consciência fonológica. Assim sendo, Morais 

(1996, p. 176) indica que “a chave da linguagem escrita encontra-se na relação 

desta com a linguagem falada”. Deste modo, é preciso, primeiro, encontrar a 

relação que existe entre fala e escrita para conseguir entender o código escrito. 

De acordo com Morais (2003), a língua escrita é uma habilidade cultural 

complexa, pela qual se busca a comunicação, para tanto se faz necessário seguir 

as convenções ortográficas. Segundo Morais (2003, p. 8) “[...] a ortografia é um 
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tipo de saber resultante de uma convenção social e que assume um caráter 

normatizador, prescritivo”.  

Ao fazermos menção da língua escrita é preciso saber utilizar as regras 

ortográficas que, segundo Morais (2002, p. 18 - 19) são definidas como “[...] um 

recurso capaz de 'cristalizar' na escrita as diferentes maneiras de falar de 

indivíduos usuários de uma mesma língua”, sendo que é exatamente em 

consequência da variedade na linguagem oral, que aparecem as complicações na 

hora de escrever. De acordo com o autor a norma ortográfica de nossa língua 

está organizada na correspondência letra-som, regulares, portanto podem ser 

incorporadas pela compreensão, e irregulares, quando exige que o aprendiz as 

memorize. Ou seja, alguns casos não há regra que ajude o aluno. É preciso, na 

dúvida, consultar modelos autorizados (como o dicionário) e memorizar. É 

importante ressaltar que a memorização da forma correta de palavras irregulares 

corresponde a conservar na mente as imagens visuais dessas palavras, suas 

“imagens fotográficas”. 

Segundo Zorzi (2009; 2010), na aquisição da escrita a criança passa por 

vários níveis de alfabetização, nesse percurso é natural que ela apresente trocas 

e exclusão de grafemas, porém quando evolui da fase alfabética da escrita, 

espera-se que vá se aperfeiçoando nessa habilidade, passe para um nível 

ortográfico e que se diminuam os erros de ortografia, se isso continuar 

acontecendo além dos limites, a equipe pedagógica deverá estar alerta, pois pode 

ser uma característica do distúrbio específico, a disortografia. 

De acordo com o site da APP DAE – Associação portuguesa de pessoas 

com dificuldades de aprendizagem específicas (2014): 

 
A disortografia pode ser definida como o conjunto de erros da escrita que 
afectam a palavra, mas não o seu traçado ou grafia. A disortografia é a 
incapacidade de estruturar gramaticalmente a linguagem, podendo 
manifestar-se no desconhecimento ou negligência das regras 
gramaticais, confusão nos artículos e pequenas palavras, e em formas 
mais banais na troca de plurais, falta de acentos ou erros de ortografia 
em palavras correntes ou na correspondência incorrecta entre o som e o 
símbolo escrito, (omissões, adições, substituições, etc.). 

 

O indivíduo com disortografia não consegue transcrever corretamente a 

linguagem oral, pois apresenta nível abaixo do esperado em relação à 

escolaridade própria da idade dele, faz confusão com as letras e trocas 
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ortográficas. Neste sentido Pereira8 (2009 apud Coelho 2011) conceitua 

disortografia como: 

 

Perturbação que afeta as aptidões da escrita e que se traduz por 
dificuldades persistentes e recorrentes na capacidade da criança em 
compor textos escritos. As dificuldades centram-se na organização, 
estruturação e composição de textos escritos; a construção frásica é 
pobre e geralmente curta, observa-se a presença de múltiplos erros 
ortográficos e [por vezes] má qualidade gráfica. (PEREIRA, 2009, p. 9 
apud COELHO, 2011). 

 

Torres e Fernandes9 (2001 apud Coelho, 2011) citam algumas 

características deste distúrbio: 

Confundem as sílabas e as regras gramaticais; 

Troca de consoantes surdas por sonoras (ex: p/b, f/v, ch/j); 

Troca de vogais nasais por orais (ex: na/a, en/e, in/i, on/o, un/u); 

Troca de sílabas com tonicidade iguais (ex: falarão/falaram); 

Troca de letras visualmente simétricas (ex: b/d, p/q); 

Troca de letras visualmente semelhantes (ex: f/t, b/h, a/e); 

Troca de letras com o mesmo som (ex: casa-caza, azar-asar, exemplo-

ezemplo); 

Inversões (ex: pacagaio-papagaio); 

Adições (ex: árvovore-árvore); 

Omissões (ex: pexe-peixe); 

Separações (ex: encontraram – en contraram); 

Junções (ex: Umdia chuvoso – Um dia chuvoso); 

Normalmente o indivíduo possui dificuldades em elaborar textos escritos, 

cometem erros ortográficos, gramaticais, na pontuação das frases, na 

organização dos parágrafos e possui caligrafia ruim. 

Alunos disortográficos devem ter assistência pedagógica em sala de 

recursos. Faz-se necessária a elaboração de estratégias diferenciadas em sala de 

aula e cabe ao professor avaliar o aluno de acordo com o potencial inerente a 

cada um. 

Quando o aluno for avaliado para encaminhamentos futuros, é 

                                                 
8
 PEREIRA, R. S. Dislexia e Disortografia–Programa de Intervenção e Reeducação (vol. I e II). 

Montijo: You!Books, 2009. 
9
 TORRES, R.; FERNANDEZ, P. Dislexia, Disortografia e Disgrafia. Amadora McGraw-Hill. 2001. 
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importantíssimo que o professor conheça o contexto social onde ele está inserido. 

Neste sentido Olivier 2011, comenta: 

 

[...] antes de qualquer teste e exame, é preciso analisar a classe social e 
a forma como o indivíduo foi ou está sendo educado e alfabetizado. Em 
uma casa onde todos pronunciam e escrevem incorretamente as 
palavras, é muito difícil à criança aprender de forma correta, na escola. 
Se não for esse o problema, então, deve-se pensar em falhas no sistema 
de ensino ou, finalmente, em distúrbio. (OLIVIER, 2011, p. 41). 

 

Segundo a Associação portuguesa de pessoas com dificuldades de 

aprendizagem específicas (2014), a disortografia pode aparecer associada a 

problemas perceptivos (Deficiência na percepção e na memória visual auditiva e 

Deficiência a nível espácio-temporal), linguísticos (problemas de linguagem, 

dificuldade na articulação, conhecimento e utilização do vocabulário), afetivo-

emocional (baixo nível de motivação) e pedagógico (método de ensino não 

adequado). 

Segundo Torres (2001), existem sete tipos de disortografia: 

1. Disortografia temporal - o aluno não é capaz de perceber os aspectos 

fonéticos da fala, com a tradução fonêmica e a consequente ordenação e 

separação dos elementos que as compõem; 

2. Disortografia perceptivo-cinestésica – dificuldade em analisar as sensações 

cinestésicas que intervém na articulação. Este problema não possibilita que 

o aluno consiga repetir com exatidão os sons que ouve; 

3. Disortografia cinética – há uma alteração na sequência fonêmica do 

discurso, este problema de sequenciação e ordenação dos elementos 

gráficos induzem a erros de união e de separação; 

4. Disortografia viso espacial – existe uma alteração perceptiva na 

visualização dos grafemas, ocorrendo as inversões ou rotações estáticas, 

alteração em grafemas com formatos parecidos e confusão de letras com 

grafia duplas; 

5. Disortografia dinâmica – alterações na forma de expressão escrita das 

ideias e na sequenciação sintática das orações que constituem as frases; 

6. Disortografia semântica – alteração na análise conceitual necessária para 

estabelecer os limites das palavras, alteração no uso de sinais ortográficos; 

7. Disortografia cultural – dificuldade na aprendizagem de regras e ortografia 
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convencional. 

Para que o professor consiga trabalhar atendendo as reais necessidades 

destes alunos, é preciso uma avaliação correta desta dificuldade de 

aprendizagem, conhecer os erros mais comuns e específicos, nível de 

escolaridade, a frequência com que se usam determinadas palavras e os tipos de 

erros, só assim é possível planejar atividades de intervenção com estes alunos.  

A intervenção não pode ser em um único modelo, porém com diversas 

metodologias que venham dar conta não somente dos erros ortográficos, mas 

também de todas as dificuldades descritas por Torres quando descreve os 

diversos tipos de disortografia.  
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ATIVIDADES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 – Trabalhando com o som e com as letras 

Texto: “Vento, Ventão Ventania” de Lizette Geny Rando – Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia  

Objetivo: Entender o que são fonemas; 

Desenvolver a capacidade de analisar os fonemas que compõem as palavras; 

Perceber a relação entre o som e a letra; 

Aplicar adequadamente as letras “V” e “F” nas palavras;  

Utilizar corretamente a ortografia na escrita de palavras; 

Recursos: Uma cópia do texto para cada aluno, caderno, lápis e borracha. 

Procedimentos: Distribuir uma cópia do texto para cada aluno. Realizar a leitura 

do texto e em seguida fazer algumas questões para compreensão. Exemplo:  

Qual é o assunto do texto?  

O que aconteceu no texto? 

Por onde o vento passou? Era forte ou fraco? 

Vocês já presenciaram alguma ventania? 

Se ao invés de ventania, tivéssemos uma brisa, como ficaria o trecho abaixo: 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a). 
Para conseguir desenvolver no aluno a habilidade ortográfica, o ensino da 

ortografia deve ser organizado, planejado, sendo assim é preciso determinar 

metas, programar a ação, primeiramente é necessário avaliar quais são os erros 

mais frequentes, apurar as dificuldades mais recorrentes, ou seja, fazendo a 

análise dos erros, só depois partir para a seleção ou elaboração dos conteúdos 

ortográficos a serem trabalhados. 

As atividades abaixo foram elaboradas seguindo alguns dos problemas citados 

por Torres e Fernandes1 (2001 apud Coelho, 2011): 

Troca de consoantes surdas por sonoras (ex: p/b, f/v, ch/j); troca de sílabas com 

tonicidade iguais (ex: falarão/falaram); troca de letras com o mesmo som (ex: 

casa-caza), porém cabe ao(a) professor(a) esgotar outras possibilidades de 

intervenções para minimizar tais dificuldades. 

 

 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
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Logo foi chegando, 
fazendo um barulhão, 
levando mesa, toalha, 
levantando tudo do chão. 
 

Explique porque tudo mudou: 

Após realizar as questões para compreensão do texto, solicitar aos alunos que 

grifem todas as palavras que possuem “V” ou “F”. Depois de realizada esta etapa 

solicitar que formem dois quadros no caderno, um para as palavras com “V” e 

outro para as palavras com “F”. Para finalizar peça aos alunos que façam a leitura 

em voz alta das palavras. 

Obs. Pode-se adaptar a atividade acima para trabalhar com outras trocas: P/B, 

T/D. 

2 – Continuação do trabalho com som e letra 

Objetivo: Aplicar adequadamente as letras “V” e “F” nas palavras;  

Utilizar corretamente a ortografia na escrita de palavras; 

Perceber a relação entre o som e a letra. 

Recursos: Cartelas com figuras. Recorte de jornais e revistas várias figuras cujos 

nomes são escritos com “V” e “F”, cole-as em uma cartolina, plastifique e depois 

recorte. Assim você terá um material para utilizar com outros alunos. 

Procedimentos: Solicite ao aluno que faça em seu caderno dois quadros, um 

para as palavras com “V” e outro para as palavras com “F”. Misture as figuras e 

peça ao aluno que retire uma e leia em voz alta e depois escreva. Após o término 

o(a) professor(a) irá corrigir junto com o aluno as palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Você poderá utilizar a Unidade II, Seção 3, item 5 – Trabalhando a consciência 

fonêmica deste Caderno Pedagógico para continuar o trabalho com os 

fonemas. 
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3– Trabalhando com os verbos terminados em “AM” e “ÃO” 

Texto: “Bola velha também dá bom jogo” de Lizette Geny Rando – Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia 

Objetivo: Encontrar estratégias para escrever os verbos terminados em “AM” e 

“ÃO”;  

Saber  empregar corretamente as terminações verbais,  fazendo a concordância  

em pessoa, número e tempo. 

Recursos: Uma cópia do texto para cada aluno, caderno, lápis e borracha. 

Procedimentos: Distribuir uma cópia do texto para cada aluno. Realizar a leitura 

do texto e em seguida fazer algumas questões para compreensão. Exemplo: 

De qual objeto o texto está falando? 

Quem é que gosta de futebol aqui? 

Além do narrador, quem mais aparece no texto? 

Qual é o assunto do texto? 

Como é o nome da bola? 

Do que a bola reclama? 

Conversar com os alunos sobre dar valor às coisas que possuímos. 

Após esta conversa, relembrar os alunos que o verbo é o elemento  principal da 

oração, pode designar ação, estado ou fenômeno da natureza. É a classe de 

palavras mais variáveis da Língua Portuguesa, se flexionam de acordo com o  

número, pessoa e tempo. Solicitar a eles que copiem do texto todos os verbos 

terminados em “AM” e “ÃO”. Depois disso, eles terão que separar em duas 

colunas, uma com os verbos terminados em “AM” e outra com os verbos 

terminados em “ÃO”. Após realizarem esta parte, fazer a leitura, primeiro de uma 

coluna e depois da outra, em seguida questioná-los a respeito de como saber se 

escrevemos o verbo com “AM ou “ÃO”, induzi-los a perceberem que os verbos 

com “AM” no final, estão no tempo passado/pretérito perfeito e com “ÃO” estão no 

futuro do presente. 

Chamar a atenção também a diferença nas sílabas tônicas, destacando o aspecto 

fonológico também para a construção da regra, ou seja, um é tônico (ão) e o outro 

átono (am).  Após os alunos entenderem esta parte, solicitar que escrevam a 

regra em seu caderno para consultá-la sempre que tiverem dúvidas. 

Para fixação desta regra, entregar para cada um a adaptação do texto estudado 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
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para completarem com os verbos que estão entre parênteses. 

BOLA NOVA DÁ BOM JOGO! 

Uma bola novinha em folha acabara de sair da loja e planejava seus dias de glória 

nos jogos da meninada: 

“Ah! Como esses moleques ________ (precisar) de mim... Quanto me ________ 

(jogar) no campo, me __________(arremessar) pro céu...  

Então numa tarde de sol, quando forem jogar me ________ 

(chutar) forte e eu entrarei no gol. A galera explodirá e eu ficarei agarrada com 

alegria. Que folia! Porém vão chegar dias que estarei velhinha e aí ficará só nas 

lembranças daquele tempo feliz que já passou. Aí apenas lembrarei a época que 

________ (vir) me buscar. ________ (sair) comigo nos braços. Me __________ 

(colocar) em seus pés. 

 E Rolilda continuava a planejar, rolava de um lado a outro, ás vezes pulava 

alto para ver se via o seu dono. 

 Até que de repente começou a ouvir vozes. Quem poderia ser? Não dava 

direito pra ver. 

 Aparecem uns meninos e, junto deles... Carlinhos! Com a camiseta do seu 

timão, chuteira e calção. 

 - Aqui está ela! Novinha! Acabou de sair da loja! Vamos à pelada! 

 Rolilda pula contente, dá até um salto mortal: 

 “Vamos aproveitar o tempo atual. Uau!!!” 

(Adaptação do texto: “Bola velha também dá bom jogo” de Lizette Geny Rando) 

 

Após completarem o texto, ler com eles chamando atenção às mudanças de 

tempo verbal. Em seguida solicitar que realizem a seguinte atividade: 

a) No passado os meninos ____________(jogar) bola, no futuro eles 

______________(jogar) a bola. 

b) No mês passado eles ___________(comprar) a bola, no próximo mês 

____________(comprar) uma bola. 

c) No último fim de semana eles ___________(brincar) com a bola, no 

próximo fim de semana eles _____________(brincar) com a bola. 

d) No ano passado eles não __________(ter) uma bola, no ano que vem eles 

_____________ (ter). 
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4 – Trabalhando com o “X” com som de “Z” 

Texto: “Os sons de X” de Lizette Geny Rando – Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia 

Objetivos: Entender os diversos sons do “X” em diferentes palavras. 

Recursos: Uma cópia do texto e um caça palavras para cada aluno, lápis e 

borracha. 

Procedimentos: Distribuir uma cópia do texto para cada aluno. Realizar a leitura 

do texto em forma de poema e depois solicitar que leiam em voz alta as palavras 

que possuem “X” encontradas no texto, perguntar se eles perceberam que o “X” 

pode ser pronunciado com diversos sons, em seguida entregar o caça palavras 

para que encontrem as palavras com “X” retiradas do texto, para finalizar solicitar 

o seguinte: 

Qual a outra palavra que possui o mesmo som que aparece na primeira palavra? 

Qual a outra palavra que possui o mesmo som que aparece na quarta palavra? 

Qual a outra palavra que possui o mesmo som que aparece na penúltima 

palavra? 
QUAL É O SOM DO “X”? 

 

Elaborado no site: www.lideranca.org/word/palavra.php 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Você pode utilizar o site acima para trabalhar com caça palavras on line, tem a 

opção para os alunos encontrarem as palavras, é só passar o mouse e a palavra 

fica amarela e automaticamente é riscada da lista, caso o aluno erre, não fica 

amarela. Obs. Você terá que criar o caça palavras em cada computador que 

utilizará.  

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
http://www.lideranca.org/word/palavra.php
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5- Trabalhando com o “S” com som de “Z”/z/ e com a letra “Z” no meio da 
palavra. 

Textos: “Fiquei pensando...” e “Cinderela de nossos dias” de Lizette Geny Rando 

– Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia 

Objetivos: Compreender as regularidades ortográficas;  

Aplicar adequadamente a letra “S” com som de “Z” /z/ e com “Z” no meio das 

palavras;  

Utilizar corretamente a ortografia na escrita de palavras. 

Recursos: Uma cópia de cada um dos textos, uma folha de sulfite para cada 

aluno, lápis, caderno, borracha, lápis de cor, canetinhas. 

Escrever as regras em cartolina, com letras grandes para ao final da aula colar no 

mural da sala para consulta dos alunos. 

Procedimentos: Entregar uma cópia do texto “Fiquei pensando...” para cada 

aluno e realizar a leitura com eles, após a leitura, distribuir uma folha de sulfite 

para cada um e solicitar que vão lendo trechos do texto e desenhando a imagem 

que está sendo descrita. 

Quando todos terminarem, farão a apresentação dos desenhos explicando o 

porquê de tal imagem. O(a) professor(a) irá mediando as apresentações para que 

possam compreender o texto. Depois de finalizadas as apresentações, solicitar 

aos alunos que grifem no texto e copiem no caderno as palavras que possuem “S” 

com som de “Z” /z/ no meio da palavra. Em seguida realizar a leitura em voz alta, 

todos juntos, prestando atenção no som do “S”/s/. Levar o aluno a perceber que o 

“S” com o som do “Z” /z/ encontrado nas palavras do texto, sempre aparece entre 

duas vogais, explicar que embora estas palavras sigam esta regra existe palavras 

com “Z” entre vogais.  

Entregar o texto “Cinderela de nossos dias” e realizar a leitura, depois perguntar 

se gostaram da adaptação da Cinderela, reúna a turma em grupos e solicite que 

discutam e registrem no caderno a diferença da história tradicional e dessa. 

Depois, em uma roda de conversa, pedir para que os alunos falem sobre o que 

observaram. Em seguida solicitar que individualmente, grifem e copiem no 

caderno as palavras do texto que tem “Z” no meio delas. Pedir que façam a leitura 

das palavras, chamar atenção dos alunos para que percebam as palavras com “Z” 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
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entre vogais e apresentar as regras escritas nas cartolinas. Colar no mural da sala 

para que os alunos possam consultar quando tiverem dúvidas. 

Obs. Como são muitas particularidades na regra, sugiro que sempre que surgir 

dúvidas, no decorrer das aulas, ler e explicar aos alunos.  

 Sugestões de textos: 

 

Segue abaixo sugestões de textos para trabalhar outras dificuldades ortográficas. 

Obs. Aqui estão apenas algumas sugestões fragmentadas de sistematização do 

trabalho, cabe ao(a) professor(a) explorar mais o texto em todas as suas 

particularidades, avançando nas questões de leitura, oralidade, escrita e análise 

linguística. 

NH - “O Sonho da Vaca” de Sônia Junqueira; 

SC - “Ah! Que linda manhã!” de Luis Otávio D. Rando; 

CH – “Meu Amigo Mexicano” de Yanê Carvalho; 

GU – “Disco Voador? AHHHH” de Lizette Geny Rando. 

Todos os textos estão disponíveis no site: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia 

 

 

 

 

 

 

 

6 – Trabalhando a pontuação 

Assista ao vídeo a seguir: 

“Vírgula” – Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JxJrS6augu0 

Após assistirem ao vídeo irão realizar a seguinte atividade: 

Fonte da atividade: http://anedrosle.blogspot.com.br/2010/10/o-misterio-da-

heranca-texto-para.html 

Texto: “O Mistério da Herança” (autor desconhecido) 

Objetivo: Aprender a utilizar os pontos de interrogação (?), exclamação (!) e 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Você poderá utilizar a Unidade II, Seção 3, item 4 – Trabalhando a consciência 

silábica, exercícios da letra “a” até “j” deste Caderno Pedagógico para trabalhar 

as dificuldades referentes à sílabas. 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
https://www.youtube.com/watch?v=JxJrS6augu0
http://anedrosle.blogspot.com.br/2010/10/o-misterio-da-heranca-texto-para.html
http://anedrosle.blogspot.com.br/2010/10/o-misterio-da-heranca-texto-para.html
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ponto final (.) nas frases ou textos. 

Recursos: Duas folhas de papel sulfite grampeada uma na outra para cada grupo 

(para criar um “clima” de suspense, o(a) professor(a) pode desenhar, na primeira 

folha, uma moldura e dentro dela escrever “Testamento”), lápis e borracha. 

Procedimentos: O(a) professor(a) dividirá a turma em quatro grupos e irá 

numerar os estudantes de 1 a 4; em seguida, o professor deve entregar as  folhas 

de sulfite para cada grupo. Inicia-se a atividade lendo o seguinte texto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A quem deixava ele a fortuna? Eram quatro concorrentes. O objetivo deste 

exercício é que cada um dos grupos traga a fortuna para o seu lado. Ou seja, a 

partir de agora, cada um dos grupos agirá como se fossem os advogados dos 

herdeiros. O grupo 1 representará o sobrinho. O grupo 2 representará a irmã. O 

grupo 3 deverá fazer com que o padeiro herde a riqueza. E, finalmente, o grupo 4 

deverá ser o responsável em deixar a riqueza do falecido chegar apenas às mãos 

dos pobres. 

Explicar aos alunos que eles terão que utilizar os sinais de pontuação: 

interrogação (?), exclamação (!) e ponto final (.), para alcançar o objetivo do 

grupo.  

Após todos os grupos finalizarem a atividade, pedir que um dos integrantes de 

cada grupo leia o testamento. Todos irão analisar para ver se o grupo atingiu o 

objetivo. O(a) professor(a) irá mediando os comentários e fazer com que os  

alunos consigam atingir o objetivo. 

“Um homem rico estava muito mal, agonizando. Dono de uma grande fortuna, 

não teve tempo de fazer o seu testamento. Lembrou, nos momentos finais, 

que precisava fazer isso. Pediu, então, papel e caneta. Só que, com a 

ansiedade em que estava para deixar tudo resolvido, acabou complicando 

ainda mais a situação, pois deixou um testamento sem nenhuma pontuação. 

Escreveu assim: 

'Deixo meus bens a minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a conta 

do padeiro nada dou aos pobres. ' 

Morreu, antes de fazer a pontuação.” 
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7 – Trabalhando com formação de frases 

 

Junte as palavras e forme frases e depois as pontue com dois pontos(:), ponto 

final(.), travessão(_), interrogação(?) e reticências(...). 

é vida recomeço A constante um 

 

 

dê derrotado siga se e por adiante Não 

 

 

da mudança Não medo tenha 

 

que possam melhores Coisas se vão para boas vir 

 

 

foi Você perguntou Ana ao médico 

 

 

Eu mas Juliana ia respondeu 

Respostas: 
1) O sobrinho fez a seguinte pontuação: 
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho. Jamais será paga a conta do padeiro. Nada dou aos 
pobres. 
2) A irmã chegou em seguida. Pontuou assim: 
Deixo meus bens à minha irmã. Não a meu sobrinho. Jamais será paga a conta do padeiro. Nada dou aos pobres. 
3) O padeiro puxou a brasa pra sardinha dele e pontuou assim: 
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do padeiro. Nada dou aos 
pobres. 
4) Então, chegaram os pobres da cidade. Espertos, fizeram esta interpretação:  
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do padeiro? Nada! Dou aos 
pobres. 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a). 

Você poderá utilizar a Unidade II, Seção 4 - Leitura, exercícios 1 e 2 deste 

Caderno Pedagógico para trabalhar a pontuação.  
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AVALIAÇÃO: 

O processo de avaliação de ensino e aprendizagem deve ser de forma 

contínua e individual, não deve ficar limitada somente a algumas atividades, será 

imprescindível que o(a) professor(a) retome sempre que perceber a necessidade 

de rever a prática de escrita do aluno, lembrando que os alunos não apresentam o 

mesmo grau de dificuldade, portanto não devem ser avaliados da mesma forma. A 

diagnose de erro leva o professor à reflexão das dificuldades e seleção de 

possíveis estratégias de ensino. 

Sugestões aos professores: 

 

De acordo com Fernández, Mérida, Cunha, Batista e Capellini (2010) os 

professores precisam: 

Reconhecer que os disgráficos precisam de tempo maior para realizar as 

atividades; 

Explicar ao aluno como funciona a escrita e a ortografia e utilizar suas próprias 

produções para mostrar o que ocorreu na escrita para depois promover a escrita 

ortográfica, o aluno precisa saber o que fez e porque precisa corrigir; 

Saber diferenciar erros de ortografia de falhas de compreensão e possibilidade de 

elaboração de respostas, para que a avaliação incida sobre o conteúdo; 

Valorizar o empenho do aluno e não somente o desempenho; 

Ajudar na leitura das provas escritas, para que o aluno não fique sem entender e 

usar provas orais como um recurso extra se a escrita estiver muito comprometida; 

Destacar com pequenas marcas os erros ortográficos do aluno e solicitar que 

procure a grafia correta em um dicionário. 
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UNIDADE IV 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTENDENDO O ALUNO 

COM DISGRAFIA 

? 

            ? 

 
http://pixabay.com/pt/rabiscos-escrito-estudante-escrever-152216/ 
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INTRODUÇÃO 

 
Esta Unidade Didática tem por objetivo geral apresentar propostas de 

intervenção para trabalhar com os alunos da Sala de Recursos Multifuncional Tipo 

I que possuem dificuldades na escrita, ou seja, a Disgrafia a fim de intensificar 

condições para que estes estudantes possam ampliar as habilidades e 

competências necessárias para desenvolver a escrita. Para tanto serão sugeridas 

atividades diretamente ligadas às habilidades para o desenvolvimento motor e 

linguístico.  

Existem dois tipos de disgrafia, a motora (discaligrafia) em que o aluno 

possui dificuldades em escrever de forma legível, a motricidade está 

comprometida e não o sistema simbólico, por isso ele apresenta problemas de 

macrografia ou micrografia, distorções, traçados reforçados, tremidos, 

aglomerações, etc. e a disgrafia especifica em que o aluno não relaciona o 

sistema simbólico com as grafias que representam os sons, palavras e frases. Na 

primeira estão envolvidos também os fatores emocionais. Pensando nisto, esta 

Unidade será dividida em duas seções de intervenção, intituladas: Seção 1-  

“Capacidades Motoras” que tem por objetivo trabalhar com atividades que 

envolvam a coordenação motora ampla e fina, coordenação viso motora, 

organização temporoespacial, lateralidade e direcionalidade.  Seção 2 – 

“Consciência fonológica” voltada a trabalhar com fonemas, relação entre 

som/letra, palavras, sílabas, frases, além disso, atividades que desenvolvam a 

memória visual e auditiva. 

Nas sugestões de atividades descritas nesta Unidade aparecem jogos da 

Unidade I – “Trabalhando a autoestima” e atividades da Seção 1 – 

“Desenvolvimento Psicomotor” e da Seção 3 – “Consciência Fonológica” da 

Unidade II – “Entendendo o aluno disléxico”. 

A intervenção realizada com alunos disgráficos não pode ser em um único 

modelo, porém com diversas metodologias que venham dar conta das suas 

dificuldades. 
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Ampliar as habilidades e competências necessárias para desenvolver a escrita. 

Objetivos Específicos 

Desenvolver a coordenação motora ampla e fina; 

Desenvolver a coordenação viso motora; 

Desenvolver a organização temporoespacial; 

Melhorar a noção de lateralidade e direcionalidade;   

Aprimorar a consciência fonológica dos alunos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Disgrafia 

Antes mesmo de a criança ir para a escola ela já desenvolve noções de 

letramento assim como outras aprendizagens significativas. Ela formula hipóteses 

sobre o emprego da escrita por meio da língua oral, aprende a expressar a fala 

por escrito. Nesse sentido Zorzi (2006) comenta: 

 

As escritas alfabéticas partiram de certas propriedades da fala, como a 
percepção de que uma palavra pode ser decomposta em unidades 
menores, as sílabas, e de que estas se reduzem a elementos menores 
ainda, os fonemas. Isso levou a ideia de que tais sons são representados 
por símbolos, as letras. Portanto, o ato de escrever exige refletir sobre a 
estrutura sonora das palavras, formada por um número reduzido de 
fonemas. A relação entre os sons e os símbolos, no entanto, nem 
sempre se apresenta de forma precisa. Vários problemas de 
aprendizagem da linguagem escrita têm origem no desenvolvimento da 
fala. (ZORZI, 2006, p. 25). 

 
 

Ainda segundo Zorzi (2006), o desenvolvimento da fala é inato e o da 

escrita é uma construção social, apesar de dependermos do meio social para 

desenvolver a linguagem, nascemos para falar e não precisamente para escrever. 

“O cérebro humano produziu a escrita porque tem capacidade de trabalhar com 

símbolos de uma determinada natureza, mas nada comprova a existência de uma 

inscrição genética que o incline para isso”. (ZORZI, 2006, p. 25). 

A ação da escrita exige mais atenção do que o ato de falar, assim os 

indícios dos distúrbios da escrita ficam mais claros em virtude da perseverança 

dos traçados gráficos apontados, cujas indicações e características compõem os 
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distúrbios de grafia, disgrafia e disortografia.  

Crianças com disgrafia apresentam problemas no ato motor da escrita, 

fazendo com que a grafia fique ilegível, portanto a disgrafia é conceituada como 

uma alteração na característica do traçado gráfico e à distribuição dos conjuntos 

gráficos no lugar utilizado, então este distúrbio está ligado a bloqueios motores e 

não à fatores intelectuais. De acordo com Ciasca (2009): 

 

Considera-se uma pessoa com disgrafia aquela que, culturalmente, não 
consegue produzir uma escrita aceitável, apesar de possuir nível 
intelectual adequado, receber instrução também adequada, sem déficits 
sensoriais e lesões neurológicas específicas, submetido ao mesmo 
processo de prática da escrita no decorrer de sua formação acadêmica 
(CIASCA, 2009, p.187). 

 

Existem dois tipos de disgrafia, aquela em que o aluno não faz relação 

entre o sistema simbólico e as grafias que representam os sons, as palavras e as 

frases e existe a disgrafia em que o sistema motor está com problemas e os 

simbólicos não, neste tipo, existem também os fatores emocionais que afetam a 

forma da letra. 

A disgrafia pode variar de níveis como inabilidade de segurar o lápis ou 

caneta, riscar uma linha, fazer desenhos simples, reproduzir figuras ou letras mais 

difíceis.  

As características da disgrafia segundo Simaia Sampaio10 são: forma 

desordenada do texto; imperfeição ou ausência de margens, o aluno excede ou 

para antes da margem, não respeita limites, ajunta letras no limite da folha; não 

dá espaçamento correto entre palavras e linhas; deformidade nas formas das 

letras; traços ruins, tamanho pequeno ou grande, forte ou fraco, letras 

desproporcionais; trocas de curvas por ângulos; movimentos opostos aos da 

escrita padronizada; segmentação indevida das letras; junções anormais de letras 

nas palavras; sentido da escrita alternando para cima ou para baixo. 

De acordo com Cinel11 (2003 apud Coelho, 2011) as causas da disgrafia 

podem ser separadas em cinco grupos: 1-problemas na coordenação motora 

                                                 
10

  Simaia Sampaio é Psicopedagoga clínica e Neuropsicóloga. Autora de vários livros sobre 
Dificuldades de aprendizagem – Salvador, BA, Brasil. 
11

  CINEL, N. C. B. Disgrafia–Prováveis causas dos distúrbios e estratégias para a 

correção da escrita. Porto Alegre: Revista do Professor, 19 (74), 19-25. 2003. 
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ampla e fina em relação entre o que a criança se propõe fazer e o que realiza; 2- 

problemas na coordenação visomotora, relacionada à dificuldade no 

acompanhamento visual do movimento dos membros superiores e/ou inferiores; 

3- alteração na organização da direita/esquerda, frente/atrás/lado e antes/depois; 

4- dificuldade de direção e lateralidade; 5- erros pedagógicos, associados às 

falhas no processo de ensino, estratégias inadequadas elaboradas pelos 

professores ou falta de conhecimento sobre o distúrbio.  

 

 

SEÇÃO 1 

CAPACIDADES MOTORAS 

Jogos:                                                                                                               

www.pixabay.com  

Obs. Retirados da Unidade I e II                                                                         

1- “Pular corda” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade I deste Caderno 

Pedagógico. 

 

2- “Caixa surpresa” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade I deste Caderno 

Pedagógico. 

3- “O homem na lua” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade I deste Caderno 

Pedagógico. 

 

4- “Perneta” 
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Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade II deste Caderno 

Pedagógico. 

5- “Vaivém” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade II deste Caderno 

Pedagógico. 

 

6- “Jogo da memória auditiva” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade II deste Caderno 

Pedagógico. 

 

7- “Cola bola” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade II deste Caderno 

Pedagógico. 

 

8-  “Andando diferente” 

Objetivos: Desenvolver a lateralidade, esquema corporal, criatividade, ritmo, 

coordenação motora ampla, a coordenação, viso-motora, noção de 

direita/esquerda, participação e concentração. 

Recursos: Aparelho de som e um CD com música com ritmo próprio para andar. 

Procedimentos: O(a) professor(a) irá solicitar aos alunos que formem duplas. Ao 

colocar a música as duplas devem começar a movimentar-se pela sala. O (a) 

professor(a) pode sugerir os seguintes movimentos: andar levantando os braços 

ao alto, saltitando para a direita depois para a esquerda, abaixando até o chão e 

levantando novamente, batendo palmas para a direita, para a esquerda, para cima 

e para baixo, cumprimentando os colegas com tapas nas mãos, andando de 

costas, andando de lado para o  lado esquerdo, depois para o direito, andando de 

mãos dadas, andando com as mãos no ombro do colega, na ponta dos pés, etc. 

Depois de algum tempo cada um das duplas pode inventar uma forma de andar e 

o outro terá que repetir como estivesse em frente a um espelho. 

Obs. Não se esquecer de “desafiar” os alunos a utilizar a criatividade e o ritmo. 
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Após a atividade questionar os alunos: O que vocês acharam da atividade? 

Acharam fácil sentir o próprio ritmo e os movimentos? O que acharam do ritmo do 

grupo?  

9- “Desenho em grupo” 

Ver Objetivos, recursos e procedimentos na Unidade II deste Caderno 

Pedagógico. 

ATIVIDADES - COORDENAÇÃO MOTORA FINA 

 Fazer bolinhas pequenas de papel colorido para colar cobrindo desenhos; 

 Pintar semente de abóboras de várias cores e depois montar árvores, 

casas, etc; 

 Contornar desenhos com papéis coloridos cortados; 

 Colar barbantes nos contornos das letras; 

 Mosaico com figuras; 

 Colagem de grãos formando um desenho; 

 Técnica de rastreamento: letras ou palavras pontilhadas para o aluno 

passar, a princípio com o dedo, depois com canetinha colorida, por cima 

dos pontilhados. 

PSICOMOTRICIDADE - MAIS ALGUMAS SUGESTÕES DE 

ATIVIDADES PARA OS ALUNOS: 

Ginástica  

 Rolamento; 

 Equilíbrio; 

 Deslocamento: andar, marchar, correr, pular, rolar (priorizar a noção de 

direita/esquerda/pra baixo, pra cima); 

 Giros; 

Dança 

 Brinquedos cantados: cantiga de roda, danças populares, danças criativas, 

dança de salão, danças folclóricas. 

Jogos  

 Sensoriais e intelectivos; 

 Imitação (imitar o colega, como se fosse um espelho); 

 Motores; 
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SEÇÃO 2 

TRABALHANDO A ESCRITA 

 

 

 

 

 

 

 

1 – Trabalhando com o som e letras 

Texto: “Vento, Ventão, Ventania” de Lizette Geny Rando – Disponível em: 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia  

Objetivo: Entender o que são fonemas; 

Desenvolver a capacidade de analisar os fonemas que compõem as palavras; 

Perceber a relação entre o som e a letra; 

Melhorar a escrita das letras das palavras.  

Recursos: Uma cópia do texto para cada aluno, atividades xerocadas, lápis e 

borracha. 

Procedimentos: Distribuir uma cópia do texto para cada aluno. Realizar a leitura 

do texto e em seguida fazer algumas questões para compreensão. Exemplo:  

Qual é o assunto do texto?  

O que aconteceu no texto? 

Por onde o vento passou? Era forte ou fraco? 

Vocês já presenciaram alguma ventania? 

Após realizar as questões para compreensão do texto, solicitar aos alunos que 

grifem no texto todas as palavras que tenham a letra “V” e circular todas as que 

tiverem a letra “F”. Em seguida distribuir as atividades abaixo: 

Dicas ao professor(a):  

Caro(a) professor(a), a maioria das atividades abaixo foram elaboradas com 

palavras e frases, porém podem ser adaptadas conforme as dificuldades ou 

avanço dos alunos. 

http://xa.yimg.com/kq/groups/24335687/1681307710/name/Ortografia
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Separe as palavras de cada uma das frases, escrevendo no lugar correspondente 
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do lado direito: 

 

 
Logofoichegando, 

fazendoumbarulhão, 

levandomesa,toalha, 

levantandotudodochão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observe a figura e conte uma história, use as linhas 

abaixo: 

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

___________________________________________ 

 

Complete os desenhos nos quadrinhos: 
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Observe cada figura e escreva uma frase representando cada cena. Ao escrever 

siga os quadrinhos: 

 

Escreva uma frase com cada figura. Procure fazer as letras bem feitas. 
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Fonte das imagens: http://pixabay.com  

 

 

 

 

 

 

Sugestões de vídeos para os professores: 

 

 Vídeo: “Disgrafia” disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7tndJj-

RapY Neste vídeo a Dra Nádia Bossa – Doutora em Psicologia pela USP, 

Mestre em Psicologia pela PUC/SP, Psicopedagoga e Neuropsicóloga, fala 

sobre a Disgrafia e como os professores devem agir com esse aluno. 

 Materiales didácticos – grafomotricidad Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=vAFnGqLYMBE Este vídeo ensina a 

Dicas ao professor(a):  

Caro(a) professor(a) você pode complementar o seu trabalho, utilizando todos os 

exercícios da Unidade II – Seção 3 – “Consciência Fonológica” para trabalhar a 

escrita dos alunos, sempre solicitando que façam os exercícios em cadernos de 

caligrafia ou em folhas quadriculadas. 

http://pixabay.com/
https://www.youtube.com/watch?v=7tndJj-RapY
https://www.youtube.com/watch?v=7tndJj-RapY
https://www.youtube.com/watch?v=vAFnGqLYMBE
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preparar um material para trabalhar a escrita do aluno, mesmo sendo em 

outra língua dá para entender o material.  

 Trecho do DVD “Um olhar diferenciado” de Dra Nadia Bossa – Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=UZGJaNjGqo4  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=UZGJaNjGqo4
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UNIDADE V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTENDENDO O ALUNO 

COM TDAH 

 

 

 

 

 

 

 
http://dotamanhodeumbotao.files.wordpress.com/2013/05/db80d-tdah.jpg 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

99 

 

INTRODUÇÃO 
 

Esta Unidade Didática tem por objetivo geral apresentar propostas de 

intervenção para trabalhar com os alunos da Sala de Recursos Multifuncional Tipo 

I que possuem Transtorno de déficit de Atenção e Hiperatividade a fim de 

amenizar os problemas de aprendizagem consequentes deste transtorno, também 

intensificar condições para que estes estudantes possam desenvolver as 

habilidades cognitivas e desempenho acadêmico.  

Os alunos com TDAH possuem dificuldade na concentração e raramente 

irão se interessar por atividades pedagógicas tradicionais e que exijam que 

fiquem parados por muito tempo. Portanto os professores devem selecionar 

atividades lúdicas que dependem de atenção e concentração, jogos de 

competição com regras definidas são bastante incentivadores e servem como 

forma de socialização. Os recursos tecnológicos (TV, DVD, entre outros) também 

são ótimos para trabalhar, desde que seja realizado um planejamento antecipado, 

com conteúdos ingressos e tema a ser trabalhado, assim se desenvolvem 

cognitivamente brincando. 

Em alguns casos, o aluno com TDAH possui outras dificuldades como, 

dislexia ou disgrafia, então esta unidade deve ser adaptada para a realidade do 

aluno que vai ser trabalhado. Serão sugeridas atividades para desenvolver a 

concentração, o autocontrole, a memória, a organização e o respeito às regras, 

estas sugestões devem ser intercaladas com atividades das outras Unidades 

deste Caderno Pedagógico conforme a dificuldade do aluno. 

Nas sugestões de atividades descritas nesta Unidade aparecem jogos e 

atividades descritas na Unidade II – “Entendendo o aluno disléxico”. 

A intervenção realizada com alunos com TDAH não pode ser em um único 

modelo, porém com diversas metodologias que venham dar conta das suas 

dificuldades. 
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Objetivos 

Objetivo Geral 

Diminuir os problemas de aprendizagem consequentes do Transtorno de déficit de 

Atenção e Hiperatividade bem como intensificar condições para que estes 

estudantes possam desenvolver as habilidades cognitivas e desempenho 

acadêmico. 

Objetivos Específicos 

Desenvolver a atenção, concentração e autocontrole; 

Estimular a memória; 

Reconhecer a importância do autocontrole e de seguir regras. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Transtornos de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

Este transtorno é denominado como Desordem do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (DDAH) ou Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), podendo afetar crianças, adolescentes e até mesmo alguns adultos.  

O indivíduo com TDAH apresenta dificuldades no cumprimento de normas 

e regras, age por impulso, o TDAH é “uma condição que promove dificuldades 

como controle de impulsos, concentração, memória, organização, planejamento e 

autonomia” (BENCZIK, 2000, p.25). 

Nesse sentido Silva12 (2003), diz que as pessoas diagnosticadas com 

hiperatividade ou déficit de atenção são incapazes de focalizar sua atenção 

durante qualquer duração razoável de tempo em algo que não seja do seu 

interesse, e isso acaba conduzindo à impulsividade, portanto as crianças estão 

sempre correndo, escalando, falando sem considerar o que é apropriado. Sua 

desatenção e seus comportamentos inapropriados podem resultar em sérios 

problemas pessoais, sociais e escolares, pois sua incapacidade para manter a 

atenção e permanecer concentrado acaba gerando muitas dificuldades de 

aprendizagem. Por outro lado elas são capazes de ficar hiperconcentrados por 

muitas horas quando se apaixonam pelo assunto, isso acontece muito com 

músicos, escritores. Segundo a autora, todo TDAH tem uma pré-disposição para 

                                                 
12

Ana Beatriz Barbosa Silva, psiquiatra e escritora em uma entrevista no Programa do Jô Soares, 
exibido em Julho de 2003. Autora do livro “Mentes Inquietas”. 
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seguir o caminho artístico. 

Esse transtorno é muito frequente nas crianças em idade escolar, esse fato 

gera uma preocupação maior dos professores em como trabalhar com esses 

alunos, mas afinal o que é o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade?  

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade recebeu muitos 

conceitos no decorrer dos anos. Inicialmente tentaram descrever as crianças 

exageradamente ativas e impulsivas como Doença de “Still” e Distúrbio de 

Impulsos. Depois, surgiram termos como Lesão Cerebral Mínima e Disfunção 

Cerebral Mínima, os quais assustaram muito os pais. A essas terminologias, 

seguiu-se a expressão Reação Hipercinética da Infância, que se fixava no 

sintoma mais aparente do problema: o excesso de atividade (PHELAN, 2005). O 

termo “Transtorno de Déficit de Atenção” apareceu pela primeira vez, em 1980, no 

DSM-III. Essa nova edição deixava claro que o ponto central do problema era a 

dificuldade de se concentrar e manter a atenção (PHELAN, 2005). 

De acordo com Topczewski (2001, p. 21), a hiperatividade é “[...] um 

sintoma que não tem definição aceita unanimemente, mas todos concordam que 

compromete de modo marcante o comportamento do indivíduo, pois interfere nas 

suas relações sociais, familiares e no seu trabalho”.  

Segundo a Associação Brasileira do Déficit de Atenção, 2014: 

 

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno neurobiológico, de causas genéticas, que aparece na infância 
e frequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Ele se 
caracteriza por sintomas de desatenção, inquietude e impulsividade. Ele 
é chamado às vezes de DDA (Distúrbio do Déficit de Atenção). Em 
inglês, também é chamado de ADD, ADHD ou de AD/HD.  

 

 

Segundo Mattos (2005, p. 54), o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), “é um dos problemas psicológicos mais comuns durante a 

infância”. 

A partir do nascimento da criança já é possível observar alguns 

comportamentos que podem ser relevantes para o diagnóstico clínico. Abaixo 

segue exemplos desses comportamentos: 

 

Lactente: Bebê difícil, insaciável, irritado, de difícil consolo, maior 
prevalência de cólicas, dificuldades de alimentação e sono. 
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Pré Escolar: Atividade aumentada ao usual, dificuldades de 
ajustamento, teimoso, irritado e extremamente difícil de satisfazer. 
Escola Elementar: Incapacidade de colocar foco, distração, impulsivo, 
desempenho inconsistente, presença ou não de hiperatividade. 
Adolescência: Inquieto, desempenho inconsistente, sem conseguir 
colocar foco, dificuldades de memória na escola, abuso de substância, 
acidentes. (ROHDE; HALPERN, 2004, p.7). 

 

De acordo com a ABDA, as causas do transtorno de déficit de atenção são: 

hereditariedade, substâncias ingeridas na gravidez, sofrimento fetal, exposição a 

chumbo e problemas familiares (alto grau de discórdia conjugal, baixa instrução 

da mãe, famílias com apenas um dos pais, funcionamento familiar caótico e 

famílias com nível socioeconômico mais baixo). 

Na atualidade define-se o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) como uma síndrome neurocomportamental com sintomas 

divididos em três categorias: desatenção, hiperatividade e impulsividade. Assim 

sendo, o TDAH se designa por um nível impróprio de atenção em relação ao 

calculado para a idade, o que leva a distúrbios motores, perceptivos, cognitivos e 

comportamentais (ROTTA, 2006). 

O DSM-IV (200213 apud ROHDE; HALPERN, 2004, p. 65), explica os tipos 

de TDAH mais encontrados: o tipo desatento, tipo hiperativo/impulsivo, tipo 

combinado e tipo específico.  

Segundo o DSM-IV (2002), as particularidades do TDAH surgem bem cedo 

para a maior parte das pessoas, já na primeira infância. O transtorno é 

caracterizado por comportamentos crônicos, com duração de no mínimo seis 

meses, que se instalam definitivamente antes dos sete anos. Os casos de TDAH 

mostram variação, sendo possível a identificação de quatro tipos: O TDAH tipo 

desatento, a pessoa deve apresentar, pelo menos, seis dos seguintes sinais: a) 

não enxerga detalhes ou comete erros por falta de cuidado; b) dificuldade em 

manter a atenção; c) parece não ouvir quando se fala com ela; d) dificuldade em 

organizar-se; e) evita/não gosta de tarefas que exigem um esforço mental 

prolongado; f) frequentemente perde os objetos necessários de uma atividade; g) 

distrai-se com facilidade; h) esquecimento nas atividades diárias (DSM-IV, 2002).  

                                                 
13

DSM – IV. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 4ª edição, texto revisado. 

Porto Alegre: Artes Médicas, 2002. 
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O TDAH tipo hiperativo/impulsivo, a pessoa deve apresentar, pelo menos, 

seis dos seguintes sinais: a) inquietação, mexendo as mãos e os pés ou se 

remexendo na cadeira; b) dificuldade em permanecer sentada; c) corre sem 

destino ou sobe nas coisas excessivamente (em adultos, há um sentimento 

subjetivo de inquietação); d) dificuldades de engajar-se numa atividade 

silenciosamente; e) fala excessivamente; f) responde perguntas antes de serem 

formuladas; g) age como se fosse movida a motor; h) dificuldades em esperar sua 

vez; i) interrompe conversas e se intromete (DSM-IV, 2002). 

O TDAH tipo combinado é quando os sintomas podem aparecer junto com 

as descritas anteriormente ou no lugar delas: a) dificuldade em terminar uma 

atividade ou um trabalho; b) ficar aborrecida com tarefas não estimulantes ou 

rotineiras; c) falta de flexibilidade (não saber fazer transição de uma atividade para 

outra); d) imprevisibilidade de comportamento; e) não aprender com os erros 

passados; f) percepção sensorial diminuída; g) problemas de sono; h) dificuldade 

em ser agradada; i) agressividade; j) não ter noção do perigo; m) frustrar-se com 

facilidade; n) não reconhecer os limites dos outros; o) dificuldade no 

relacionamento com colegas; p) dificuldades nos estudos (DSM-IV, 2002). 

O TDAH tipo não específico, a pessoa apresenta algumas características, 

mas em número insuficiente de sintomas para chegar a um diagnóstico completo. 

Esses sintomas, no entanto, desequilibram a vida diária. (DSM-IV, 2002). 
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JOGOS NO COMPUTADOR 

Fonte: http://www.psicopedagogiaclinica.com.br 

Recurso: Laboratório de informática com internet 

O(a) professor(a) deverá fazer download gratuito dos jogos abaixo para que os 

alunos joguem on line. 

1 – Torre de Hanoi 

Objetivos: Desenvolver a lógica, senso de organização, planejamento e 

paciência. 

Procedimentos: O aluno deverá transferir uma pilha de discos de um lugar para 

o outro, no menor número de movimentos possíveis. 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Como já foi sugerido na apresentação desta unidade, dependendo da realidade 

do aluno, pode-se utilizar as atividades das unidades anteriores. 

As intervenções pedagógicas realizadas com alunos com TDAH devem ser 

expressas ao longo da atividade desenvolvida. Ao iniciar as atividades, é 

necessário organizar e preparar os alunos, resumindo a ordem das atividades 

propostas e apresentando as expectativas de aprendizagem e de 

comportamento. Consistência e clareza são aspectos fundamentais durante a 

explicação das atividades, pois alunos com TDAH muitas vezes não lidam bem 

com mudanças e precisam entender claramente o que se espera deles, bem 

como as consequências para os que não atendem às expectativas 

preestabelecidas. 

 

http://www.psicopedagogiaclinica.com.br/
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2 – Genius 

Objetivos: Estimular a memória; 

Desenvolver a coordenação motora, raciocínio e lógica. 

Procedimentos: O computador realiza uma série diferente de movimentos a cada 

jogada e os alunos precisam repeti-la. A cada jogada acrescenta um movimento 

aos já efetuados aumentando a dificuldade. Joga-se com o mouse. Se jogado em 

grupo, pode-se avaliar a participação coletiva e a discussão. 

 

 

3 – Missionário e o canibal 

Objetivos: Desenvolver a atenção, raciocínio lógico e espacial, percepção, 

inteligência e capacidade de associação visual. 

Obs. Jogar em grupos. 
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Link para download: http://www.psicopedagogiaclinica.com.br/jogos.htm 
 

4- Jogo do labirinto 

 

Link para acesso: http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?id=11439 

 

JOGO EM SALA 

“Cola bola” (este jogo está descrito na Unidade II) 

Objetivos: Desenvolver a coordenação viso-motora e motora, a lateralidade, 

postura, atenção, concentração e flexibilidade. 

Recurso: Quatro bolas. 

Procedimentos: O(a) professora pede para que os alunos fiquem sentados em 

círculo e após, irá solicitar que eles imaginem que vão passar cola na parte 

externa dos pés, cruzar as pernas como índios e colar bem a parte de fora dos 

pés no chão. Então ninguém pode tirá-los do chão. Utilizando somente as mãos, 

os alunos deverão bater de leve ou dar tapinhas com qualquer uma das mãos na 

bola para que cruze o meio do círculo indo de um lado para o outro, não podem 

http://www.psicopedagogiaclinica.com.br/jogos.htm
http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?id=11439
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segurar a bola. Cuidar para que não pulem fora da roda, pois ninguém poderá 

pegar, pois estão colados. Lembrá-los que o bumbum não está colado, então 

podem flexionar-se para frente, desde que não tirem os pés do chão. Após um 

tempo, quando os alunos estiverem realizando a atividade tranquilamente 

seguindo as regras, colocar mais uma bola. Um tempo depois, mais uma até 

estarem com as quatro bolas. 

Sugestão: Utilizar vários tamanhos de bolas; 

Colar não apenas os pés, mas outras partes do corpo no chão: joelhos ou mãos, 

a sola dos pés, etc. 

Após a atividade, conversar com os alunos em uma roda de conversa: 

Você achou a fácil manter o equilíbrio quando não podia sair do lugar? Quais 

foram as suas maiores dificuldades? Você achou fácil seguir a regra de não tirar 

os pés do chão ou sentiu vontade de desrespeitá-la quando ninguém estava 

vendo? O que motivou você a persistir tentando manter o equilíbrio, mesmo 

quando parecia muito difícil? 

JOGOS COGNITIVOS  

Estão voltados ao desenvolvimento do raciocínio-lógico, nestes jogos os 

alunos terão que raciocinar sobre diversas situações. Os jogos a seguir têm como 

objetivo desenvolver a atenção e concentração além de ampliar a percepção, o 

cálculo mental, noção de relações espaciais, resolução de problemas, a memória. 

São eles: 

Xadrez, Trilha, Jogo de Damas, Baralho, Jogo da Memória, Quebra-cabeça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Você pode consultar a referência abaixo para selecionar atividades para 

trabalhar com os alunos. 

MARTINS, R. S. Desenvolvendo a autorregulação e o pensamento 

matemático com crianças portadoras de transtorno de déficit de 
ATENÇÃO E hiperatividade (tdah): sugestões de atividades. Ouro Preto, 
2011. 
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ATIVIDADES 

Objetivos: Desenvolver a atenção e percepção visual. 

1- Caça palavras das virtudes 

 

 
 

Elaborado no site: www.lideranca.org/word/palavra.php 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas ao professor(a)  

Caro(a) professor(a): 

Você pode utilizar o site acima para trabalhar com caça palavras on line, tem a 

opção para os alunos encontrarem as palavras, é só passar o mouse e a 

palavra fica amarela e automaticamente é riscada da lista, caso o aluno erre, 

não fica amarela.  

Obs. Você terá que criar o caça palavras em cada computador que utilizará. 

http://www.lideranca.org/word/palavra.php
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2- Cruzadinha das adivinhas 
 

 
 

Elaborado no site: http://www.educolorir.com/ 
 

 

3- Trabalhando com sequência lógica 

Fonte: http://www.ecolorir.com/sequncia-lgica.html 

Objetivos: Desenvolver a atenção, a coordenação viso-motora, noção espacial e 

sequência de fatos. 

Procedimentos: O(a) professor(a) deverá recortar os quadrinhos e entregar aos 

alunos para que eles montem a sequência e após esta parte escrevam uma 

história. 

a) 

 

http://www.educolorir.com/
http://www.ecolorir.com/sequncia-lgica.html
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b)  

 

 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES: 

TANGRAM 

Objetivos: Auxiliar a coordenação motora; 

Incentivar a concentração, a imaginação e a criatividade. 

Disponível em 

http://www.bento.ifrs.edu.br/site/midias/arquivos/20140262250257505.4_oficina_t

angram_b.pdf - Tangram: Diferentes formatos, montagens e atividades para o 

Ensino Fundamental. 

 

JOGOS ON LINE 

No site abaixo você poderá encontrar diversos jogos: dominó, quebra-cabeças, 

sequência lógica, jogo da forca, jogo dos erros, etc. 

http://www.smartkids.com.br/jogos-educativos/consciencia-negra-puzzle.html 

 

JOGOS PARA DOWNLOAD 

Jogos para “afiar” o cérebro 

http://free.minddabble.com/index.jhtml?theme=portuguese0&partner=YXxdm156&

pkw=Jogos%20Para%20Cerebro&gclid=CKvOsdT6lcICFXFo7AodRSoAMg 

 

 

 

http://www.bento.ifrs.edu.br/site/midias/arquivos/20140262250257505.4_oficina_tangram_b.pdf
http://www.bento.ifrs.edu.br/site/midias/arquivos/20140262250257505.4_oficina_tangram_b.pdf
http://www.smartkids.com.br/jogos-educativos/consciencia-negra-puzzle.html
http://free.minddabble.com/index.jhtml?theme=portuguese0&partner=YXxdm156&pkw=Jogos%20Para%20Cerebro&gclid=CKvOsdT6lcICFXFo7AodRSoAMg
http://free.minddabble.com/index.jhtml?theme=portuguese0&partner=YXxdm156&pkw=Jogos%20Para%20Cerebro&gclid=CKvOsdT6lcICFXFo7AodRSoAMg
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